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1 - INTRODUÇÃO 

lol - O�JETJVO.§ DO ES�UDQ 

A cultura da cana de açúcar, no Estado de São 
Paulo, até 1937, era feita a critério de cada usina e de acÔrdo 
com diferentes métodos culturais, em obediência à determina�as 
práticas de rotina, adotadas por tradição dos dirigentes da lavon 
ra canavieira ? até aquela épocaº Assim, por exemplo, o preparo do 
solo, a escolha das variedades para o cultivo, a adubação emprega 
da, os tratos culturais ministrados

? 
as épocas de plantio e de 

corte, e o contrÔle das doenças e pragas ? tudo era baseado nos mé 
todos empíricos e de tradição, já preconizados pelos usineiros 
mais antigos da região canavieira. 

Com o desenvolvimento da experimentação e pes
quisas no setor canavieiro e, a.través dos resultados obtidos pe -
las repartições especializadas da Secretaria da Agricultura, fo -
ram estabelecidos outros métodos culturais, mais racionais ? práti 
cos e econômicos, dentro da técnica moderna

? e perfeitamente exe -
quível nas condições de solo e clima dô Estado de São Paulo. 

As variedades de cana utilizadas para os expe-
A ft 

rimentos, objetos deste trabalho, foram escolhidas de acordo com 
as finalidades previstas, entre as mais indicadas para o cultivo 
no Estado de São Paulo (5)º 

Os tamanhos de canteiros e delineamentos adotª 
dos foram os mais convenientes para os estudos 
rem perfeitamente em consonância com a técnica 
gãos de pesquisas do Estado de São Pauloº 

visados, por esta-
,, 

empregada pêlos o� 

O objetivo dêste trabalho é tornar pÚblico os 
resultados obtidos pela experimentação e pesquisas no setor da 
técnica cultural, a fim de que as usinas de açúcar ? 

fábricas de 
, 

aguardente e de alcool, bem como os fornecedores de cana possam 
fazer a sua cultura racionalmente, tendo em vista um melhor apro
veitamento do solo e da planta, com fins altamente.lucrativos. 

1.2 - PBOGRAMA DE TRAB,..ALHO 

O programa de trabalho para estudo da técnica 
cultural da cana de açúcar foi delineado da seguinte maneirag 

a) Estudar o espaçamento de plantio, combinado
com variedades

? 
a fim de se determinarem os melhores espaçamentos 



A 

para plantio da cana, em f'tinçíio dos .tipos dé variedâdés, de col -
mos finos, de cÔlmos mtdios e de ctlmos grossosº

b) Pesquisar as variedades, combinadas com épQ
,li 

êas de c0rte, para determinar quais as melhores epocas };l3. ra as di 
ferentes va:J;'iedadijs de cana ? a fim de se obter o máximo de rendi
mento em açÚ.car provável, por hectare, como, também, a melhor brQ 
tação das socas�

e) Estudar os sistemas de plantio e tipos de
li A 

muda, para aconselhar os mais racionais, pratices e economicos 'i

nç1.s condições_ de solo e clima a.o Estado de S:ão Paulo., 

d) Estudar os tratos culturais de cana;...planta,
de 18 meses? para deternd.nar entre os diferentes processos adota
dos, qual o mais indicado para que uma cultu.ra possa melhor apro;.. 
veitar aqueles tratos culturais e dar elevada produção por unida
de de superfície. 

e) Estudar os tratos culturais de eanp;-s,oca,
de 12 meses, combinados com variedaEJ:des, a fim de determinar guais 

I' A • os lilais indie.ados, pratices e ec0nom1.e.os 11

A 

f) Eetuuar o controle dç1s ervas daninhas, nos
A 

canaviais, com o e111prego de ervicidas, em diferent�s f'ormàs e do--
se.s de aplicação. 

g) Determ.inar quais as melhores épocas c:le qu.e.i
ma e de enleiramento do palhiço nos canaviais, a fim de aprimorar 
a técnica que deverá ser adotada no tratamento das socas, remai'lé§� 
centes ao corte da canao 

h) Estudar a despa.lha da cana em pJ (método Per:,
nambucano) 

1 
d1,1:rante o período de crescir.re nto, para se verificar 

se há ou não vantagem na maturação da cana e no rendimento ét-e açíÍ 
car, por heetare, em relação ao método adotado em São Pa;ulo ( s.em 
despalhah 

··-.. . i) Estudar a cultura de cana intercalada com a
. .. . , 

de milho, combinad_a com epoeas de plantio para a cana, a fim de 
dete.rmi.nç1;r se é ou .. :n'â-0 vantajoso êsse sistema, para produçã.o de 
milho, de$tinado ao custeio das fazendas: e de eana, para fins in
dustriais .. 
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2 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Os resultados d8 trabalhos experimentais reali 
zados e já publicados (6-8), na Estação Experimental de Cana de 

,. 

Piracicaba ? contri buiram para atualizar a tecnic2, cultural da ca-
,. 

a
· ,.,, ·, 1 · 1 " T.l ' ·d ::i ,.., .... P na de açucar, nas con .içoes CJ.c1 c_ima e so o o.o .r:;s-ca o o.e oao au-

loº 

AGUIRRE J9� (1), apresentou os resultados de 
experimento com seis espaçamentos do plantio, variando de 1,25 mº 

I\ a 2,00 me, p;-.n"a a variedade P.,O.J,.-213.. Verificou esse pesquisa-
dor que, tanto na cana�.planta, quanto na caRa-soca, houve um arnné,n 
to de produção d.iretamonte proporcional à redução da dist�.ncia de 
plantioº Que êsse aurnento se observava até certo lirn.i te, depois 
do qual a ditninuição do espaçamento reduzia a produção de cana .. 

No total de quatro cortes, a maior produção de 
cana, por hectare, para a variedade P.O�J.-213, foi conseguida com 
o espaçamento de 1,33 m • .,

Verificou, também, que o n{unero de cana aurD.en-
"' 

A 

tou gradativamente com a diminuição da distancia de plantio e que 
A ,> ' 

o peso medio de cana cresce a medida que se aumenta o espaçam�nto.

V:SIG.A e AMARAL (22), apresentaram resultados de 
ensaio de espaçamento do cana de açúcar, combinado com variedades, 
onde estudaram os espaçamentos d(:_-j 0

?
90 m.? 1,30 mo, 1

?
50 mo e 

1
?
80 mo e as variodades C.P.,27-139 e Coo421. 

Concluirarn aq_ueles técnicos que o espaçamento' 
I\ ,> A 

influiu sobre o numero total de colmos, em ambas as variedades, di 
' A 

retamonte proporcional as distancias entre as fileiras e que o acs 
mamonto dinünuiu invorsamente no caso da variedade C.P.27-139; que, 
a maior produção agricola

? em ambas as variedades, fol obtida com 
o menor espaçamento, mas que os colmos das canas eram mais finos

t · 1J · " · ,., ' º  � - 1 t a .e> • 11, o que os · ra-cos cLucurais 1necan2cos roram a111cu_._ a .os, .La·cor esse 
N ,, ' 

que nao podera ser desprezado, dado a escassez d0, braços, cada vez 
maior. 

Em relação à riqueza, os resultados foram dis
cordantes. Na CºP.,27-139, houve elevação ela sacarose quando aumen 

,, 

tou o espaçamento, de 0,90 m .. ate 1,50 m .. , diminuindo, depois, e 
na Co.�.21, foi observado o contr�rio 1 que a riqueza apresentou Ín-
dicG maior no espaçamento do 0,90 mo, decroscendo até 1,50 m. pa-

" 

ra, em seguida, aumentar, na distancia ele 1,80 m .... 



ALVAR}DZ e LOZADA (2), estudando espaçamentos 
de cana entre fil0iras, de 1,20 m., 1,40 m., 1 9 60 m., 1,70 mº e 

1, 80 m.. para a varie dado M. 28, nun eX:)erimento e, em outro,. com;
os mesmôS espaçamentos, })orém, com a variedade Co.Lj.21, conclui -
rara, fac(? aos d2.do.s exj)orimontais obtidos, que a melhor distancia 
do -olantio seria de J_,60 m., em vista ela maior facilidade d,:; mecª
nização. 

ARRUDA (4-8), estudando 10 variedades de cana, 
com trss épocas c1e corte ( jun110, setembro e novr@bro), após os r,s. 

A A 

sul tados obtidos, em t:c,, es cort,?s e no total dcstos, concluiu que, 
as variedades mais indicadas lJara fins inúus triais, em São Paulo, 
eram: Co.281, Co.290, }J'.29-7 e CoP.27-139º O�Jservou, também, 

o d d . . 1 • '1 • I' • :J ,, ("I que as v2.riG a os :mm_s i1m1cacurn para 1.rucio a.e sa1:ra eram a ,..,o. 
281 e a Co.290, seguida� pc➔1a :?.29-7 e ? por Últün• 9 a C. P *27=139 ?

A 

como variedade tardia7 concluiu quci todas essas varicclades, quan ... 
" "' ,,,. o .. 

do•• cortadas nas e})ocas certas, dao o inaximo de rendimento em açu-
. 

I A I N car, por hectare e, apreson-cam boa bro·caçao de socas .. 

EARLE (14), descrevou os sistemas df3 )lantio 
, I\ 

da cana de açucar, om Cuba, em Porto Rico, na Louisiana e no Ha-
wai 

9 
dando pormenores ele cada rnn para OiS dif :c:,rt:}nt0s tipos de solos 

de baixada, sequeiro e montanhosoº Os sist,1mas adotados em Cuba, 
P.,,, +- D ' -3 º ~ 7 } !- " C1 ~ P 1 

• or '-'º hico e iiaw-ai sao some_.:1a21.-.,es aos empregao.os em 1::>ao au ...o, is-
to é, em sulcos, i1ara os solos secos, bem drenados e preparados 
mecânicamente. Os tipos de ·muda , comumente em9regados são·os de 
toletes

9 
rigorosamonte selecionados, na ocasião do plantio., No 

caso da Louisiana, o sistema ela lJlantio é completamente diferente 
dos j� citados, porque, dado o excesso de �gua no solo e a neces-

,. 

sidade de drenagem, o plantio e feito nos camalhÕes e não nos sul 
cosº Os tipos de muda empregados são os das canas inteiras e d:u 
plas, colocadas paralelamente no solo, com as extremidades u...11.idas. 

CROSS (13), aconselha o plantio em covas
7 

dis
tanciadas de 1,50 a 1,80 metros, em cada direção, ou sistema em 
sulcos, espaçados, entre si, de 1,70 a 2,00 metros, aliás, o sis
tema mais comumente empreitado nas TI,sinas de açúcar da Argentiúa. 

' 

Quanto as mudas, no sistema em sulcos ? · julga.indif'..erente os tale-
,, 

·tes ou cana inteira, duplas, com as extremidades unidas.

WILLIAl"\18 e FORTE (23),. estudando, na Estação E;K 
I\ perimental da Guiana Inglesa, o plantio de cana em linhas duplas 

e simples, para a Vqriedade PoO,J,-2876, concluiram que, na primei 
ra vegetação, a semegdura em filas dupl�s ? produziu muito mais re
bentos, por hectare� riit� dez primeiras semanas; que, na colheita ?
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> A 

a semeadura dupla produziu ur.a maior numero de colmos, tanto na ca-
na-planta como nas socas; que a semeadura dupla produziu 12,98% .a 
mais ? no rendimento da cana-planta e 12% no da soca. 

ARRUDA (9), baseado em seus trabalhos experi:
mentais, recomenda o plantio da cana, para fins industriais, pelo 
sistema de cana inteira� com ou sem palha, cortada no sulco. Pa
ra o emprêgo d�ste sistema é necess�rio que as canas sejam novas, 
de 12 a 14 meses de idade e provenientes de viveiros, sob contrÔ
le de doenças e pragas, através do serviço de ttroguingif. lste si-2.. 
tema de plantio apresenta uma grande vantagem sobre o de toletes, 
porque representa uma economia de 50% na mão de obra. 

O sistema de toletes duplos·não apresenta van-
" 

tagem alguma sobre o de toletes simples, porque o pequeno aumento 
de produção mal corresponde à quantidade de muda gasta a mais no 
plantio. 

O sistema da cana inteira, sem cortar, seja 
simples ou dupla, também, não é recomendado, porque, no primeiro 
caso, geralmente os 2/3 superiores germinam bem e o têrço infe -
rior apresenta falhas e, no segundo caso, por haver um gasto maior 
de mudas, corresponde�ais ou menos ao aumento de produção de cana 
por unidade de superficie. 

O sistema de toletes, quando se emprega cana V.ê_ 
lha 7 com 20-2.4 meses de idade, mesmo através de uma seleção rigorQ 
sa e individual das mudas, é o menos indicado, porque sempre dá o
rigem a uma maior percentagem de falhas 1 o que vai influir decisi
vamente na produção. 

GRANER e GODOY J2!" (15), descrevem o plantio � 
cânico e o manualª O primeiro é feito com auxilio de máquina apro 
pria�a que sulca, aduba, distribui o rolete no sulco e realiza a 
coberturaº tste sistema apresenta vantagens e desvantagens, em r.§. 
lação ao método manual, comumente empregado no Estado de São Paulo, 
que consiste em sulcar e adubar o solo primeiramente; depois� a C,â 

, . , 

na e colocada em montes nos carreadores, onde e repicada em role -
tes para posterior distribuição nos sulcos ? por operários, com au
xilio de carroças ou carretas. 

ARRUDA (6), aconselha os tratos culturais deºª 
. , ~ A 

na-planta, logo apos a germinaçao, a começar pela capina mecanica, 
seguida de repasse a enxada para a limpeza dos sulcos. Controlam-
se, assim, as ervas daninhas, que prejudicam muito o bom desenvol
vimento da canaº Devem ser dadas tantas capinas (4 a 6) quantas S.§.



jam necessárias 7 para manter o canavial no limpo, livre de con -
I\ • correncia. 

, ' 

No caso da cana-soca, apos a queima ou ao en-
, 

leiramento do palhiço, em ruas alternadas, isto e, wna com palha 

e outra SEim palha, pratica-se o rodeamento das socas, que consi§� 

te em passar um riscador ou arado de aivéca nº 1/2 ou 3/4 (no Câ 
so do tração a animal) em ambos os· lados da linha de cana; isto 
feito, efetua-se a adubação das socas, quando necess�ria, distri
buindo-se o adubo nesses sulcos, os quais serão cobertos, poste -
riormente, com a escarificação do solo das entrelinhas de canao 
Os serviços de rodeamento e 11 quebrar o meio 11 serão feitos somente 
uma vez por ano; os demais tratos culturais serão realizados com 

. 11planetn ou cultivador a trator ? sempre superficialmente ? seguido
\ A 

de repasse a emrnda .. Geralmente, duas a tres cai·ünas serão su.fi �� 
cientes na formação do canavial soca.o 

GRANER e GODOY J�; (15), recomendam os tratos 
ult . � 1 .J.. d . 1 

º ' d . t e ·ura1s ae cana-p_ anGa, e J.n1c10 a enxa a, para ev1 ,ar qu�
caia muita terra nos sulcos, prejudicando o desenvolvimento ini
cial das lJlantas • Depois da capina manual pode ser ;introduzido o 
cultivador nas entrelinhas e repasso a enxa,dao 

meiramente o 
enleirado em 
ve ser feito 

' 

Quanto a cana-soca, deve ser considerado pri -
problema do palhiço remanescente áo corte, deve ser 
ruas alternadas ou queimadoª ApÓs esta operação, de-

" 

o rodeamento das socas 2 mecanicamente e, em seguida, 
nq_uebrar_o meio 11 • PosterJ.ormente 2 serão feitas 2 a 3 capinas me-

A º ', I\ > 

canicas ? nas entrelinhas, com repasse a enxada, onde for necessa-
rio, para manter o canavial livre das ervas daninhas._ 

CROSS (13), em Tucumán, na República Argentina ?

recomc�nda os tratos culturais de cana--planta e de cana-soca, bas
tante diferente daqueles empregados no Estado de São Pauloº 

Para cana-planta aconselha, primeiramente, des
truir as ervas daninhas que crescem nos sulcos e, retirar uma par
te da terra que foi aplicada ao fazer o plantioº tsse cu1tivo9 que 
se efetua na primavera ? denomina-se na.esemboquilada 11

• Essa opera-
~ ' 

çao deve ser feita somonte depois de passado o perigo das geadas 
e, no inicio das chuvas ou o.as irrigações, para que a cultura seja 
beneficiadaº Quando a cana atingir mais ou menos 40 cms. de altura, 
praticar o nmeio aporque rr ( terra no sulco) e depois, ao atingir 
1,00 á 1,20 mº, completar a operação com o "aporque final11 (sulco 
ao nível do solo) .. Posteriormente a estas operações são feitas as 
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/\ � 

capinas mecanicas
1 

superficialmente, tantas quantas sejam n0cessa 
rias, para manter o canavial livre das ervas daninhasQ 

,,

No caso da cana-soca, o cultivo empregado e, i 
nicialmGnte, o enleiramento do palhiço, em ruas alternadas e cu.1-

" 
tivo mecanico das ruas livres, ou queima do palhiço e cultivo me-
c�nico da área totalº Após o enleiramento ou queima do palhiço, é

aberto um sulco no centro das entrelinhas, depois uma passada de 
arado de aivéca ao lado das socas (descostilar) e, finalmente, o 

o li. 

cultivo destes, semelhantes ao da cana-planta. 
;\ 

SOUZA e ALVES (20), estudarrun o emprego de er-
" o .. ,, 

vicidas no controle das ervas daninhas a cultura da cana de açu -
car

9 no Estado do Rio, região do Camposº 

Concluiram, que dos ervicidas existentes no CQ 
mércio, os mais indicados são aqueles que possuem o 2,4 ... n sob a 
forma de éster ou de amina; não observaram diferença de aç5.o en ... 
tre as doses de 1,5 e 3 litros por Hao, pois ambas agiram da.mes
ma forma, controlando perfeitamente a vegetação das ervas daninhas, 

" A • quando aplicados como pre-emergencia. 

TORRES (21), estudou- a aplicação de diversos er., 
vicidas, como pré-emergência e como pré e post-emergência, nos ca
naviais de duas usinas de açúcar� Monte Alegre

7 
em Piracicaba, e 

' N 

Miranda, em Presidente Alvesº Concluiu que somente a aplicaçao de 
,o A P A 

2,4=D como pre-emergencia foi satisfatoria e economica, controlan 
do as ervas daninhas 1Jor um p0r:Íodo de 7 a 8 semanasº Recomendou 

A ,O A .. 

que o 2,4-D fosse aplicado como pre-omergencia somente nos sulcos 
da cana, porque é o local mais dificil para se fazer a capina e, 
além disso, reduziria para cêrca de 1/3 o gasto de ervicidas por 
" 
area. 

SOUZA (18-19), estudando os aspectos ecan�mi -
cos da aplicação do ervicidas em cultura de cana de açúcar, con -
cluiu que o contrÔle químico das ervas dani1�1as com produtos� ba 
se de 2�4-D exercem uma en�rgica ação de crescimento anormal em 
desequilÍ.brio com a capacidade do sistema radicular para satisfazer 
' . " 
as necessidades das ervas invasoras e que esta definitivamente co,m 
provado ser a sua aplicação econômica. Com o êxito da sua aplica
ção fica apenas condicionado a um bom preparo do solo, a aplicação 
do ervicida com equipamento adequado

7 
em dose de conf'ormidade com 

o L N p . p 

a or1en1.,açao tecnica e na epoca considerada mais oportuna.

CAJ:IJAREIRO (12) � instalou alguns experimentos 
preliminares, aplicando em pré-emorg;ncia e a baixo volun10 o ervi
cida 2

1
ü-D cister-Weedone LV-h) no contr�le das ervas daninhas nos 



,..., 1 . J. ~ :i • 'd ' .. 

1 canav1a1s. •..,onc uiu
1 

que a a1L1caçao o.o orvici ·. a rnan:cem a avoura 
õ.e cana, livre de.s ervas por um })(�rÍodo ele 60 e.lias mais ou menos; 
que, com a aplicação de orvicida, há economia ele braço oper�rio, 
que poclerá'. sor empregado no J _:üantio ele cana, nos meses do janeiro 
a abril; que facilita o trabalho de limpeza no sulco, habitualmen 

., 

te feito a enxada. 

BAI10NI (10), estudou comparativamente diversas 
:mod::i.lidades de tratos culturais� cultivo químico, com er"\ti..cida 
2,ü-D a:m.ina, nos sulcos e, entrelinhas

? 
motomecanizac1o x culti'OO 

" .  ... d A 

,._ d ,..-. ]º � . meca:i:nco e repasse a emca a; esse eS\,U .o 101 rea .izacLO na propr1.§. 
dade agrícola do Dr, Spencer Correa de Arruda

? 
om Piracicaba9

e 
na Usina Ester S/A, em CosmÓpolis. Concluiu que, a aplicação do 
ervicida 2,4-D

9 
em pré-emergência

1 
para combate �s ervas daninhas, 

, . A 

pr�-,venientes de sementes, e :perfeitamente economica, quando feita 
a partir da segunda qu1nzena de fevere1ro. 

REALE (11), estudando a aplicação de ervicidas 
no contrÔle das ervas daninhas, nos canaviais da Costa Sul de PÔ;r_ 
to Rico, durante a Última gerra mm1.dial, concluiu que o ervicida 
2,4-D, sal amÍnico 9 ·quando aplicado cargo pré-emerg�ncia

? 
a baixo 

volume, controlava perfeitamente as ervas daninhas de sementes; 
que o emprigo de 2

9
8 a 3,4 kg., de ácido sob condições normais, no 

6 ' .. " transcurso de a 9 semanas, dava bons resul·cados. Apos esses e.s_
A 

tudos, as usinas do Sul de Porto Rico começaram a aplicar, em la� 
ga escala e com máquinas pulverizadoras especiais, o ervicida 
2,4-D amina, no contr6le das ervas danin.h.as de seus canaviais. 
Nesse pais, o êmpr�go de ervicidas

? 
hoje, está bastante generali-

i\- o ., ,. 

zaé1rt 9 como medida economica .ele braço que, alem de ser escasso e 
dispendioso. 

.AGUIRRE J!?; (1), estudando o efeito da queima 
"' da cana em pe e do palhiço, remanescente ao corte, bem como o en-

leiramento dêste, imediatamente após o corte, 15 e 30 dias depois, 
.. 

concluiu que, ate o terceir• corte da cana, os melhores tratamen-
tos foram aqueles onde se queimou o palhiço. Que a queima, como o 
enleiramento do pa.J;hiço devem ser feitos logo e até 30 dias após 
o corte, i:)Orque depois d�sse período vai afetar a produção futu
ra, determinand* uma queda muito sensive:J_. Observou, também, que·

J' 

a queima do palhiço, mesmo 30 dias apos o corte, ainda produz um
pouco mais de cana do que quando so enleira no dia do corte.

ROSENFELD (17), cita em seu trabalho que o mé
todo de despálha da cana, na primeira década dêste século, comu -
mente empregado nas regiões açucareiras de Hawai, PÔrto Rico e 
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Queenslanc1 (Austrália) com.o lJr;tica de grande utilidade, para prQ 
.. 

porcionar maior arejamento e luminosidad,:; as plantas. Posterior -
mente, pelos traball10s das estações experimenta.is daqueles países, 

1 "-i.. .t J d , . ficou dmnons trado que a que a pra ulca agrico _a era esnecessar1a e 
, 1\- " " 

ate anti-economica. Eck.lJ.art, em tres series d.e ensaios que -reali•-
zou na Estação Expe1"im�ntal d_os Cultivadores de Cana de Açúcar de 
Hawai, demonstrou claramente que a operação da despa.lha era inÚ -
til e que ocasionava prejuízos consideráveis naquelas ilhas, pois, 
verificou quG a riqueza sacarina era sup:rior nas canas não despa
lhadas e que estas davam também maiores rendimentos culturais que 
as despa.lha.das .. Os dados experimentais obtidos por êste pesqui_sa-· 
dor foram tão convincentes, que determinou completo abandono da 
"peração no arquipélago do Hawaio 

1\. 

Crawley 1 que tinha experiencias em Hawai
7 

antes 
de fundar a Estação Experimental de PÔ;rto Rico7· realizou uma série 
de ensaios sÔbre à.espalha naquela Estação, nos anos de 1912-1914, 
e chegou à conclusão de que os resultados parecem ser suficientes 
para demonstrar que a despalha da cana,sob as condições que exi.s-

" , tiam la, originava uma grande perda de tempo e dinheiroº Outro 
caso interessante é o de Queensland (Austrália), onde a objeção 
principal dos cultivadores de cana de açúcar contra a discutida 
legislação da nAustr�lia para os brancosn se baseava no fato de 

" 
que os homens brancos eram incapazes de resistir ao trabalho ar-
duo� porém necess�rio, da despalha da cana. Verifj_cou-se que o 
abandono desta pr;tica, além de não determinar uma redução dos ren 
dimentos de cana e.de açúcar, por hectare, permitiu que os indus -
triais economizassem somas consider�veis, que até. então vinham em

pregando numa operação completamente inútil. 

GRANER e GODOY J�� (15), sÔbre as culturas in~ 
tercalares ? descrevem a de milho que é feita por ocasião da refor, 
ma do canavial. Após à colheita da cana e feita a queima do pa
lhiço remanescente ao corte, o solo é muito bem preparado e, em 

> 
• 

A 

outubro e semeado o milho a uma distancia de 2,80 m.o Na ocasião 
do plantio da cana, janeiro a março ? esta é plantada a uma distân 
eia del,40 m., ficando duas linhas de cana entre duas linhas de 
milhoº São da opinião que a pr�tica das culturas intercaladas de
ve, sempre que possível, ser rejeitada, ·1jois. a cultura principal 
fica em géral prejudicadaº Preferem recnmendar área em separado 
para a plantação do milho. 



3 - PARTE EXPERDITENTAL 

3 º 1 - MAT.ERIAJ:,, T; MÉTQDQQ 

Para a instalação dos 9 experimentos foram es
colhidos solos de terra-roxa-legitima e de terra-roxa-misturada, 
da Estação Experimental de Cana de Al�Úcar f!José Vizioli rr , em Pirg_ 
cicaba, cultivados antoriormente com cana de açúcar para fins in
dustriais .. f:sses solos provêm de rochas diabásicas, no primeiro 
caso e ele ru11a mistura

? 
em proporções várias 5 do arerrito de Botucg_ 

tu e do terra-roxa-leg:Í tima, no segundo caso, de ac�:t·do com a 
classificação do Instituto Agronômico (16). 

Foram escolhidas diversas variedades de cana, 
três das principais cultivadas no Estado de São Paulo e as demais,· 
de introdução recente 5 para execução dos 9 experimentos, objetos 

A 

deste trabalho (4�5).

, 

As datas das epocas de plantio foram diferen -
I' 

tes, porem, sempre nos meses de fevereiro, março e abril de cada 
ano. 

I' A 

As epocas de corte foram adotadas tres: a pri-
meira em 15 de junho, a segunda em 15 de setembro e a terceira em 
15 de novembro, respectivamente, inicio, meio e fim das safras 
paulistas, para o segundo experimento e ? as demais, variáveis. 

O preparo dos solos para instalação dos experl 
mentos foi feito com uma aradura rasa(± 15 cmº de profundidade), 
para destruição a.as socas remanescentes ao corte da cana e a ou -
tra mais profunda (20 - 25 cmo), seguida de gradagem e sulcamentoe 

Diversos métodos culturais e sistemas de plan
tio foram empreg'ados, de acÔrdo com os estudos que se tinha em 
vista (9). 

Os delineamentos escolhidos foram os de blocos 
ao acaso, para 8 experimentos e o de quadrado latino apenas para 
ur11, 

Os canteiros utilizados foràni de tamanhos dife 
rentes, de acÔrdo com os experimentos e com áreas variáveis de 
30 m� a:90 m�o 

� ~ 

O numero de linhas de separaçoes e de bordadu-
ras variou de uma a três, bem como as áreas das cabeceiras·, de 

A 

acordo com a natureza dos experimentos. 

As adubações aplicadas, em doses de elementos 
N

? 
P� K, foram iguais para diversos experimentos e diferentes em 



butros, de acSrdo com os resultados obtidos e j� publicados (6)º 
O sistema de a1Jlicéwão dos adubos foi o mc➔smo para todos os expe 

-· ::, ==-
~ '

rimentos, sempre nos sulcos, na ocasiao do plant1o e soment� uma 
vez (7). 

As dist�ncias dos sulcos de plantio variaram 
� 

de 1,00 m a  ·1,80 m., sempre a 50 cm. de centro a centro dos to-
"

letns, de tres gemas cada tun e provenümtes de cana de viveiro, 
çom 12 meses de idade. 

Os 11stand 11 definitivos seriam considerados c.Q 
.,, • of mo otuJos quando apre sentassem uma percentagem acima de 95fo 

As pesagens das colheitas dos experimentos f.Q 
ram feitas diretamonto no campo, com balanças espociais e preci
sas. 

Para análise do caldo do cana de todos os ex
perimentos foi tomada, ao acaso, uma amostra de dez canas de ca
da canteiro. O serviço analítico foi feito pala Secq5o de Tec-

/ A 

nologia .Agricola do Instituto .Agron.omi.co de qampina s. 
"" ./ $ � ,, / As produçoC:'JS medias ,.de cana e de açucar prov�ª 

vel, por hectare, do primeiro 9 do segundo e do t Gl"ceiro corte e 
A 

do total destes, foram analisadas e classificadas sob o ponto de 
vista agro-industrial. Para o c�lculo do aç�car provivel obtido, 

,' N 

foi empregada a formula de -vnnte:r-Carp, Geerlings, simplificaçao 
de Arceneaux

9 tendo-se por base os fatores: 0,985 e 0,970 para 
a correção do brix e sacarose, respectivamente, 76% para extração 
do caldo e 88% como eficiencia das caldeiras (3).

~ 

Outros detalhes sorao dados em cada um dos e_2f 
• A 

perimentos, obJetos deste trabalhoº 



3.2 - PRIME..1RÇL ��PEIUMEN.rQ Espaçamentos de plantio 2 combinados 
com variedadesº 

3.2.1 - DADOS GERAIS 

P.ste experimento foi instalado nur.a solo de ter-
ra-roxa-misturada 9 da Estação Exi.Jerimc�ntal de Cana de Piracicaba, 
cultivado a�1.teriormente com cana de açÚ.car para fins industriais$ 
A ., f, 

, 
l 1 º , � 1 

"' , copogra ia apres en-cava uma pequena e ec 1 via.ao.e, s omen-ce nur.a sen 
tido, portanto livre dos efGitos da eros�o� 

1 � A 1 .. .J Foi co-au·cor r:o planejamento CLes·ce experimenco 
o saudoso Engenheiro-,AgrÔnómo JosÔ Manoel de Aguirre Junior, quan-
do Chefe da Secção de Cana do Instituto Agronomicoº 

3.2o2 - Ç.ABAC�L1ERJSTICAS

1-1'.é1t@-1e11,'ç_p,.3 � 1 = 1
?
00 m., de espaçaíne nto entre sulcos; 

2 = 1,20 mo f1 11 il li 

3 = 1,40 m ., 
ll 11 1i il 

4 = 1,60 m ,, 
1i li li ll 

5 = 1 ? 80 mo 
i1 1Y 1t 

Variedadesg C?.,34-120 (cana de 
,, finos) colmos 

Co,,290 (cana de 
/', ,, d. )colmos me 1Os 

Co ... � .. 19 (cana de ;\ colmos grossos). 

blocos ao aca3o
7 

5 eJ31)aça�1ent�s e 6 repetiçÕesi1 
Parcelas subdivididas para tres variedadesº 

canteiros de 10 m� x 2 mQ, de 10· m o x 
10 mo x 2,80 mo, de 10 mo x 3,20 fio e 
3,60 m.,, com as áreas Út0is de 20 m�, 

2
1
40 m,, da 

de 10 mo' x

2L 2 28. 2
� m .. ' ma ' 

· 32 m� e 36 m�, respectivamente:� entre um e outro
canteiro deixou .. -se uma linha ele separação em comum,
como bordaduras duas li.nhas de cada lado e, como
cabeceiras ? foram planta.das duas faixas de 5 m ,, ,
uma em cada extre:!.ilidade; com.'.) separação de blocos
um espaço livre c'l.:-=; Ü mo, para perfeito manejo das

,/' o maquinas; nos sulcos o espaça menta foi de 50 cm.
)\ 

de centro a çentro dos toletes de tres gemasº

30 kg. de N ? 100 kg9 de P205 e 50 kg,. de K20, por
hectareº O azÔto foi aplicado 1/3 na forma nítri
ca, de salitre do Chile e ·2./3_ na forma orgânica,

p ·- � ... 

de torta de algodão; o fosforo de Strf,-0:i;:tosfato sim
.!' JJ '-� ples e o potassio de cloreto de potassio;' .. , 

.... , 
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29 de abril de 1950. 

lº (cana-1Jl1:�nta) em 8 de
,, 

agosto de, 1951;

2º (cana-soca) em 3 de setembro de 1952, 
3º (cana-ressoca) em 13 de outubro de 1953., 

3o2.3 - RESULTADOS 
A 

Os resultados deste experimento ? relativos aos 
,. . ,/' rendimentos rnedios agricola e industrial do primeiro, do segundo 

e do terceiro cortes, bem como do total dêstes, estão concentrados 
no quadro 1º 

QUADRO 1 - Produções rr.,édias de xana e de açúcar
tare, obtidas nos tres cortesª 

" 1 provavel, por he� 

VARIEDADE= CP..,3Ü-120 
. 

Produções "d. me ias 
- -

em 
m tRATAME:NTOS lº corte 2º corte 3º 

1 

2 
3 

4 
5 

1 
2 
3 
l+ 

5 

1 
2 
3 
4 

Para óS

---

Cana 
I' Açucar Cana 

,I' 

Açucar Cana 
--·" -· ------· �- ----

103,3 13,7 6h,3 
r º .L' o 12,1 6?; 2- ? 

86 6 
? 11,5 58,8 

82,4 10,8 57,6 
79,2 10,5 58,8 

VAHL!iDAD}� 

123,s· l�-, o 1 /J..9 9:

110 8 
'} 

12, 7 50 ,1..�
101,2 11,7 51,4 

99,7 11,L� 52,8 

99,4 11,3 55,0 

VARIEDADE 

149,0 16,7 69�2 
133,3 15,1 62,0 
122,8 13,9 62,1 
120,3 13,7 60,6

112,6 12,8 65 ,Lr�

totais de
A 

tros cortes 9

d<l-m .. s entre duas ,, o mechas 

8�7 
8,5 
7,9 
7,7 
7,9 

- Co.,.290

6,2
6,5 

�- 6, 5 
6,6 
6,9 

- Coa419

9,1 
s,1 

7,9 
7,9 
8,3 

50,2 
53,6 
47,2 
44,4 
49,5 

44,8 
L1.1,1 
Li.6,8 ' , 

46 !1 1 
46,3 

55,0 
53,5 
53,3 
50,6 
55,0 

pelo teste do

de variedades 

·•-- --

Ton�/Haº
·-•--.. ~--·----·· 

corte 1 Total 3 cortes
,. 1 

A Açucar Cana çucar 
6,4 
6,7 
5,9 

5,4 
6 o
' 

l t'-�,o

5,1 
5,8 
5,9 
5,6 

7,3 
7,1 
6,9 

6 ? 7 
7,2 

�:ukey 

1L�,1 

---·---�- -

217,8 
208 6 

' 

192?6 
184,4 
187 :i5 

218,5 
202,3 
199,4 
198,6 
200,7 

273,2 
248,8 
238,2 
231,5 

-·-----�---

28,8 
27 '} 3 
25,3 
23,9 

24,4 

24,8 
2L�,3 

24,o 
23,9 
23,8 

..,, . .,. 1 
:>:)' 

30,3 
28,7 
2c -_0,5 

233,0 28,3 
_______ L ________ 

,/' 501 ao 111 vel a.e ;o:

ton/ha .. 
d.m,. s entre duas 

,, . medias de espaçamentos 19,0 ton/ha. 



3.2 .. 4 - DISCUSSÃO DOS 

Pr_ocl"!J ç_ ãº-� a: e ��<lª-r1a=Jlº~ J�Li]le,.ir o _ e o r tê..

a) As diferenças de produções foram altamente
significativas entre os espaçamentos E: entre as variedadesº 

b) Os espaçamentos dG melhor produção foram os
de 1,00 mo e 1,20 m. para as três vari(:dades. Entre os demais e.ê, 
paçamentos as diferenças não foram significativas. 

e) Com relação às variedades notou-se que a
, . , 

mais produtiva e a Co .. hl9 ? vindo a soguir a Co.290 e, por 1..ütimo :1

a CP. 3L�-120 Q 

d) A interação variedade x espaçamento nao foi
significativa� indicando que as variedades responderam d0. maneira 

.. ~ 

semelhante a variaçao nos espaçamentos. 

I�rs,g11ç__ão de q__ana 11..Q_ se__gpndo 3 :un�ceirOÇLor:tes. 

ram significativas. 

nificativas. 

a) Entre os es-oacamentos as dif erencas nÊÍ.o fo-
� J � 

b) Entre as variedades as diferenças foram sig

c) A variDdade Co.hl9.superou as outras duas;
Emtre estas a diferonça não Ó significativa. 

Totais das , " ' rneaias de variedades e espaçamEmtos º 

p _,spaçamen-cos 
·1. ,, d, VARDtDADES he·ias 

1, 00 mo 1,20 m. 1 ÜO m. 1
2 
60 m. 1 80 m. 

CP .. 34-120 217 1 5 208 8 
, 

192,5 18h,2 187,6 198,1 
Co.290 21s,1�. 202,3 199,2 198,5 200,7 203,9 
Coo419 273,2 249,1 238,1 231,2 233 5 0 2Li.4, 9 

Médias 236 ,L� 220,1 209�9 204,6 207,1 

nível de 5% foram:: 
As d.m .. s. calculadas pelo m;�todo dG '.Culrny, ao 

'a· i. n/ entre duas me .J.as dP variedadas 14,1 to. ha. 
entro duas médias ds espaçamentos 19,0 tonll-1a� 

a) Os espaçarfü_mtos que revelaram maiores produ~
çoes foram os de 1,00 m. e 1,20 m .. ; entre os dE:mais espaçamentos 
as cliferonça s não foram sign:Lfj_cati vas º 
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b) A variedade Coo419 superou as demais; entre
~ ,. 

estas a diferença nao e significativaº 
~ 

e) A intera..ção variedades x espaçamentos nao
foi significativaº 

Espaçamentos 

1,00 mo

1,20 m .,

1,40 m ..

1,60 m ..

1,80 m.

,. 

Medias 

,., .,. 

Pro_iJ..JlÇ_ao d!;Laç_ucar no--1.)rlmeiro _ ano 

Totais das mÓdias em ton/ha. 

Produções médias de 
, 

ton/hao açucar 

CP. 3L� = 120 Coa290 
. 

Co,.419 
13,7 14,o 16,2 
12,1 12�7 15,1 
11,4 11,7 13,8 
10

:,
,8 11

7
6 13,6 

10,5 11,3 12,8 

11,7 (20,5) 12,3 (18,2) 14,4 (18�2) 

;. 

Embora a variedade CP.,34 - 120 mostrasse maior 
riqueza no caldo, 20,5 de sacarose contra 18,2, para as varieda -
des Co.,290 e Co .. 419, a sua l)rodução de açúcar em ton/ha ,, é infe -

6 '\ fl,, o N rior a das outras dua?, deviõ.o a maior produçao de cana por hectª 
re destas .. 

A anJlise estatística das produções médias de 
açúcar prov�vel, por hectare, dos segundo e terceiro cortes e do 
total dos três cortes, não foi feita por ser desnecess�ria 7 visto 

N Jt p l"'ll N N que a produçao de açucar esta em r u...n.çao da produçao da cana .. 



,. 

/4 3 Q"•71GU11·mo EX-·· P"'RI1✓'r-.::tJ\T TO :) • -• w.'..:! li! " \. J.:., l:_Jl.'J �• Variedades, combinadas com epocas de 
corte. 

3o3.l - DADOS GERAIS 
. ~ A 

Para a instalaçao deste experimento foi esco-
,. ~ 

lhido ur.o. solo de terra=roxa-�legitima
? 

da Estaçao Experimental de 
,. 

Cana de Piracicaba, cultivado antoriormente com cana de açucar P-ª 
ra fins industriais. tsse solo apresentava uma excelente topogr-ª. 
fia para fins exiJerimentais. 

3.3o 2 - CARACTERÍSTICAS 

'I'filamQntos � variedades� Co�290, Co.l.ü9
? 

Coo421� CB.38-22
9 

CBo 
l.i-0=7, CB.40-19

9 
CBo40-69 e CB,.L�0--77" As três pri

meiras como sendo as principais cultivadas em São 
Paulo e as cinco Últimas

7 
novas� de introdução já 

mais recente .. 

Épocas de corteg 1� em junho, inicio de safra; 
2� em setembro, meio de safra; 
3� em novembro, fim de safra� 

I½llil).eam0.L1to g blocos ao acaso 
9 

8 variedades e 5 repetições. Con�
junto de três experimentos para serem colhidos em -

DetallJ.çi$� 

A P 

tres epocas de corteº 

canteiros de 10 m,. x 5 in .. , com uma área Útil de 
50 m� e com quatro li11l1.as de sej_'.)aração entre u1na e 

,. ,\ 
outra epoca de corte; como marginais deixou=se tres 
linhas de cada lado e, como cabeceiras, uma faixa 
de 5 m. em ambas as extrernidades7 entre um canteiro 
e o adjacente ficou um carreador de sepg. ração de 
1,00 m. de largura. 

DistânciJ;J.S fle p..la11tio� 1,66 m. entre sulcos e
? 

nestes
? 

50cm. de 
centro a centro dos -�oletes de tres gemas 

9 
cada um, 

provenientes de viveiro de cana com 12 meses de idª 
de� 

30 kg. de N
9 

120 kge de P205 e 30 kg ., ele K20
9 

por 
hectare. O azÔto foi aplicado 1/3 na forma nítrica, 

, " 
de salitre do Chile e 2/3 na forma organica de tor-

~ � 
ta de algodao; o fosforo na forma de superfosfato 

º l t" º 
d 1 t d 

' º simp_es e o po-assio na e c_ore o e potassio. 

lº de Abril de 1953º



Cortes: lº (cana-planta) em 21 de junho, 21 de setembro e
18 de novembro o 

? 

2º (cana-soca) em 26 de j1.mho 
1 

23 de setembro e 
10 de novembro o 

7 

3º (cana-ressoca) em 16 de junho, 27 de setembro e 
16 de novembro .. 

3.3c3 - RESULTADOS 

N 

No quadro 2 sao apresentados os resultados em 
·produções médias de cana e de açúcar prov�vel, por hectare, refe-

A A " 

rentes aos tres cortes e o total destes, bem como os relativos as
A , tres epocas de corte.
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,. ,. ,. 

QUADRO 2 � Produções medtas de can� e de açucar provavel, por heQ 
tare, das variedades e epocas de plantio, obtidas nos 
tres cortes. 

Primeira épocai 21-6-1954 (Inicio de safra) 

VARIEDADES 

Coo419 

CBo40-69 

Co.,290 
CB.Ü0-77 
CB.,40-7 
C.B.40-19 
CB.38-22 
Co.421 
D,m. s. 

Co.419 
CB.40-69 
Co.290 
CB.,40-77 
CB.40-7 
CB.40-19 
CB.38-22 
Co.421 
D,.m.s .. 

Co"hl9 
CB�40-69 
Goo290 

CBo40-77 
CB�40-7 
CBo40-19 
CBo38-22 
Co .. 421 
Domos .. 

Produções médias em Ton e /ha. 

lº Corte 2º Corte 3º Corte Total 
,. 

Cana Açucar Cana 
,. Açucar Cana Açúcar Cana 

112,8 10,8 82,9 8 2 
' 

64,9 6,7 260,6 
112,6 11,6 68,2 7,5 58,4 6,3 239,2 
104,4 10,8 65,1 6,7 61,0 6,3 230,5 
101,2 9,9 58,5 6,o 51,0 5,3 210,7 
100,8 10,4 63,0 7,3 62,2 6,8 226,0 
97,2 9,8 61,3 6,5 53,4 5,2 211,9 
89, 6' 8 8 

' 
54,8 5,6 53,2 5,3 197,6 

85,4 8,8 51,1 5,2 51,3 5,0 157,8 
22 7 21,9 nos ig 

Segunda 
" 21-9=1954 (Meio de safra) epocag 

111,1 13,9 64,6 6,9 61,0 7,8 236, 7 
104,5 10,4 55,8 5,7 50 o 

' 
6,4 210,3 

91,6 11,2 54,8 6,3 56,4 6,9 202,8 
100,8 12,1 56,7 6 2 

'J 55,2 6
:)
6 212,7 

94,3. 12,3 61,3 7,1 53,3 6,8 208,9 
94,6 11,2 61,0 6,1 51,4 5,8 207,0 
8o,4 9,7 54,5 5,ü 49,5 6,o 184,4 
89,3 10,9 64,2 6 o

' 59,7 6,6 213,2 
23,5 ncsig n�s ig 

Terceir2. ,. 18-11-1954 (Fim de safra) epocag 

124,8 16,8 .68,3 
lllh7 13,8 5714 

97,6 11 8 , 48,6 
101,4 12,7 56,9 

92,6 13 ;15 62,6 
92,7 11,2 58,2 
19,6 9,6 55,6 

84,5 10 ,, 7 
" 

57,7 
.20,4 14,9 

792 
6,2 
5,0 
5,9 
7

!}
6 

5,7 
6,o 

515 

83,1 
63 9 0 
54,6 
64,7 
71,5 
62,3 
66,o 
69

9 
6 

' 1 17,3 i

10,7 276,2 
8,3 235�1 
6 ?

5 200,8 
8,o 223

9
0 

9,6 226,7 
7,6 213,2 
s,2 201,2 

. 8, 5 211,8 

3 cortes 
Açúcar 
25,7 
25,4 
23,8 
21,2 
24, 5 
21,5 
19,7 
19,0 

28 6

22,5 

24,4 
24,9 
26,2 
23,1 
21,1 

23,5 

34,7 
28,3 
23,3 
26,6 
30,7 

24,5 
23,8 
24,7 

I' 

A dç,m,.,s. foi calculada Gegundo o metodo de Ty 
key 9 ao nível de 5% de probabilidade. 



3.3.4 - DISCUSSAO DOS RESULTADOS 

A análise estatística dos resultados dêste exp� 
rimento permitiu tirar as seguintes conclusões� 

Prl)çl.1lÇ_ã9 �ana no_ :gr_,:l.metr<;L.Q.,orte. 

As variedades com relação à produção de cana em 
n/ 

I\ ,. ,., 

to ha", se comportaram igualmente nas tres epocas de corte, nao 
sendo significativa a interação variedades x épocas� 

Em vista disto é justificável julgar as varie-
, A I' dades pelas medias das tres epocas de corteg 

VARIEDADES 

Coo419 
CB,,40-69 
Co.,290 
CBt,40-77 
CB.,40-7 
CBo40-19 
CBo38-22 
Co.421 

M�dias das tris épocas de corte 
Toneladas de canalha. 

116,2 
110,5 

97,1 
101,2 

97,0 
94,8 
83,2 
86,4 

" 
A d.,mosQ calculada pelo metodo de Tukey, ao 

nivel de 5% foi igual a 12,3 ton/ha q

As variedades Co .,419 e CB,J�o-69 foram as que 
mais produziram, não sendo significativa a diferença entre elas7 
a Co., 290 é inferior às duas citadas e igual �-s demais,. 

Prod1.LçãQ_q� canLnQ segundo corte. 

a) Para êste corte a interação variedades x épQ
cas foi significativa, indicando que as épocas de corte da cana
planta tiveram influ�ncia na produção da soca� agindo diferentemen 

A 

te sobre as diversas variedades. 

b) Analisando o comportamento das variedades
com relação às diferenças de 1�odução de cana da primeira época 
de corte para a terceira, foi possível separar as variedades em 
2 gruposg 

Grupo A: Co.419� CB.,40-69 e Co.,290. 
Grupo Bg CBo40-77, CB�4ü-7, CB.,40-19, 

CB., 38,-22 e Co .,421. 



.( / ·-<-· \

f:9lBLlóTECA / '1
1

/V •t 

= 20 - ÉSCOLA SUPERIOR DE ,1 .: . /( '1 
100íC0Ln.mA •;,lUlii!'. DE QIJE!B()il'' "f/r' .: 

O primeiro grupo com variedades mais sensíveis 
�s épocas de corte, com diferenças maiores e ? o segundo ? com va -

I' ' .. 
riedades pouco ou nada sensiveis as epocas de corteo 

ProdUÇ§O _ de .cana 110 ..,:tercej_.J:.Q,. cor.t,e. 

a) As diferenças entre as variedades reduziram=
se neste corte, não sendo significativas na primeira e segunda épQ 
cas e apenas na terceira. 

b) Entre épocas de corte as diferenças foram
significativas, sendo a terceira época superior às duas primeirasº 

c) Na terceir a época somente a variedade Coo419
sup:i rou as outras; entre estas as diferenças não foram significa= 
tivas. 

N A 

Produ.Ç.,aJLq.e �ana_)1JLtotal fy tres cortEp. 

VARIEDADES 

Co.419 
CB.,40-69 
Co.290 
CBo40-77 
CBo40-7 
CBo40-19 
CB.38-22 
Co.421 

Produções médias em ton/hao 
.. , .. lª epoca 2ª epoca 3ª epoca

260�6 236,7 276,2 
239,2 210,3 235 1

1 
230

? 5 202,8 200,8 
210,7 212, 7 223,0 
226,0 208,9 226,7 
211,9 207,0 213,2 
197,6 184,4 201,2 
157,8 213,2 211,8 

A interação épocas x variedades não é signifi
cativa, mas pode-se notar que a variedade Co.421 comportou-se di
ferentemente das demais, aumentando a produção da primeira época 
para a segunda e mantendo desta para a terceira., As outras variQ 

" ... .. 

dades foram menos sensiveis as epocas de corte. 
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. ~ . .. 
FJ;'��du_Ç\éW Jie. aç__ucar no .J)I'::i,.11J.Qi_I'Q _q.IlQe 

Totais das médias em ton/ha .. 

VARIEDADES 
Produções 
lª época

Co.419 10,8 
CB.Ü0-69 11,6 
Co.290 10,8 
CB.40-77 9,9 
CB.40-7 10,4 
CB.40-19 9,8 
CB,38-22 8,8 
Co,421 8,8 

" . medias 
, 2ª epoca 

13,9 
13,4 
11,2 
12,1 
12,3 
11,2 

9,7 
10,9 

em ton/ha, 
, 

3ª epoca 

16,8 
13,8 
11,8 
12,7 
13,5 
11,2 

9,6 
10,7 

Médias 
ton/ha. 

13,8 
12,9 
11,3 
11,6 
12,1 
11,1 

9,4 
10,1 

Embora a variedade CB.40-7 apresentasse maior 
riqueza no caldo, 16,9_ de sacarose contra 16,4 para as variedades 
CB.40-69 e Co,421 e 15,3 para a Co.419, a sua produção de açúcar 
em ton/ha., é inferior� das Co o 419 e CB,40-69, porém, superior �s 
demais� devido à maior produção de cana em ton/ha o

N ., 
:.. 

j\ 

PrJxi11ç__ê;l.i?....JJLª�ar. ncLtotaJ Ae tLescortes. 

Totais das médias em ton/ha. 

VARIEDADES 

Co .. 419 
CB.40-69 
Co.290 
CB.40-77 
CB.,.40..-7 
CB,40-19 
CB.38-22 
Co.421 

N ,> 

n/ Produçoes medias om to ha o

> 

2ª 
.. > 

lª epoca epoca 3ª epoca 

8,6 9,5 11,6 
8,5 8,5 9,4 
7'J9 8 1 

' 
7,8 

1,0 9,5 8,9 
8 2 
' 

8,7 10,2 
1,2 7,7 s,2 

6,6 1,0 7,9 
6,3 7,8 8,2 

Médias 
ton/ha • 

9,9 
8 8 
' 

7,9 
8,5 
9,0 
7,7 
7,2 
7,4 

A análise estatística das produções médias de 
_. > A 

açuoar provavel em ton/har do total de tres cortes ? permitiu tirar 
as seguintes conclusõesg 

a) Na primeira época de corte, as variedades
' Coo419 e CB.40-69 foram iguais em produção de açJcar, por hectare, 

vindo em seguida a CB.L1.0-1
°

e Co,290; as variedades CB ., 40-19 e CB. 
40 77 �. · " · ' · ' · t - . � ' CB 38 22 - roram 1n1er1ores as Ja ci adas e superiores as " - e
Coo421

? 
que comportaram somelhantemonte 'l. 
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b) Na segunda época de corte, as duas varieda
des Co.419 e CB,40-77 foram iguais em produção de açúcar, por heç 
tare, vindo em seguidá as CB.40-7 e CB.40-69; a variedade Co,290 
foi inferior às já citadas, porém, superou as variedades CB.40-19 
e Co,421 e estàs, por sua vez, a variedade CB,38-22. 

c) Na terceira época de corte, a variedade Co,
419 superou tÔdas as demais em produção de açúcar, por hectare, 
vindo em seguida a CB,40-7 e, logo depois, a CB.40-69; a varieda
de CB,40-77 foi inferior �s já citadas, porém, melhor que a CB. 
40-19 e Co.421 que, por sua vez

? 
superaram a variedade CB.38-22.

A 

d) Finalmente, no total dos tres cortes e na
produção média das três épocas, a variedade Co,419 manteve a sua 
classificação em primeiro lugar, em produção de açúcar, por hec
tare, vindo a seguir a CB.40-7 e, depois, a CB,40-69; as varieda 
des Co,290 e CB.40-19 foram inferiores �s já citadas, porém, me
lhores que a Co.421 e CB,38-22, que ocuparam o Último lugar. 
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3 .,4 - TERCEIRO EXPERiiY.!E.'110 - Sistemas de plantio e tipos de müdaé 

3.4.1 � DADOS GERAIS 

�ste exp,erimentó fói instalado para comparar o 
plantiô mE;icânico, com émprêgó dà plantªdeira í

1 S.ANS 11 , córn ôs n1(:llhQ. 
res s:Lstª.raas, indicados em tese j� apresE,'lntada ern congresso (9).

O solo. escolhido foi o de terra-roxa-misturada; 
da. Estação Experimental de Cana de Piracicaba, com topografia ex
celen�e para trabalhos experimentais. 

3.4.2 - CARACTERfSTICAS 

_';P:rata-ment9s: 1 = Sulcado 9 aà:ubado e plantado e/a m�quina 11SA;NS"; 
2 = Sulcadei, adubado e plantado c/toletes él,e três 

g�mas; 
3 = Su.J,.cado, adubado e plantado e/cana :i,.nteira, sem 

palha, cortada no su,lo.o; 
4 � Sulcado, adubado e plantado e/cana inteira, com 

palha, cortada no sulco. 

Variedade: Co�290. 
� � -7--,.-

DeU,n��men,tQ; quadrado latino 4 x 4.

, � . cant$irgs d� 25 m. x 3 mi , com UI11a area ut:,i_l de 
. 2,· . •· . 75 rp.. ; qo�o mar�:inaj_s à.e:l,,::ic�n1-sª dua9 liooas çle G,íii

dc;l. J,.aã.o �, como cabece:i,r;3,.s 1 fo;rall.1 plantad.as dµas 
faixas de 5 m. 7 como separação éle oa:nteiros, um 
carreador de 3 m. de largura, para pe::rfeito traba ... 
lh ,;::i 

,.. • 

o uas maq1-unas • 

l\ 
f)ista_:o.c:i.a cil.EL -glanti�: .1,50 ID;, entre �u;I.co$ e, neste..s, 50 (}m. de 

centro 
outrps 

a cerrt;rp d.�s t�l,e:tei:i de tres gema,s e, nos 
doi.s easos, a ca·:n.a inteira çortada no sulco" 

39 k�" qE:i W, 9ª l;H�, 9,·� l??Q5 !3- 3Ç) lfi, de Kí:9? 1>or 
hecta:r;.@. O 9-��to li� nf'.t;ricç, e ?/3. Ql,'

1
g�1J.ico; o fÓs-

. 
. , . . fo:r� de �rup�ff{DpfatP sin1,p:Les e o potassio qe clore-

to q,e 11ot4ssio, As :J..inha.s de bo:r:-çla,dµras e as faixas

de qabeceiras não for�m a.�µ1:Jad,,aso 

l4 de abri+ qe 1953. 

lQ (cana--plan-ça) em 15 de setembro de 1954; 
2º (cana-soca) em 29 de setembro de 1955; 
3º (.cana-ressoca) em 4 de setembro de 1956. 



3 .4.3 - RBSUL'.rAPOS 

O -, , d,,,. , ., , 
7 , • s resu��ados es�e exper2men�o, re_a�ivos aos 

rendimontos médios agrícola o industrial do l)rimeiro, do segundo 
A· ~ e do terceiro cortes, bem como o total destes, estao concentrados 

no q_uadro 3. 

QUADRO 3 - Produções médias deAcana e de açúcar provável
;i 

por heQ 
tare, obtido nos tres cortesº 

Produções I' J • mecnas em Ton./Ha°' 

TRATAfYFiJNTOS lº Corte 2º Corte 70 
:;>- Corte Total 3 Cortes 

Cana 
" 

Açucar Cana 
I' 

Açucar Cana 
,. 

Açu.car Cana 
I' 

Açucar 

1 101
;1
1 10,3 6L�, 7 7,5 41-h9 5,0 210,7 22,8 

2 112 ?
7 12,4 70,8 8 2 

' 54,o 6,o 237,5 26,6 
3 112,5 11,6 68,7 8,1 5L!.,3 5,9 235,5 25,6 

111,6 11,7 65,2 7,8 49,8 5,3 226,6 2L!., 8 

D. m. s. n. sig i n.sig n.sig n.sig
l 

A d.m.s. foi calculada segundo o mttodo de Tu
lrny, ao nível de 5;& de probabilidade. 

3.4.4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Baseado nos resultados apurados em cada corte 
e no total d�stes, pode-se tirar, coci bases estatísticas, as se -
guintes conclusões: 

fro�c:1:!lç,i� de. cana noJ1j.111eirJ) cp:t;'.,te" 

As diferenças de produção ehtre as médias de 
,.., tratamento nao foram significativas. 

~ I' • As diferenças de produçao entre as medias de 
tra tamente não foram, também, signif5.ca tivas º

As diferenças de produção entre as médias de 
tratamento não foram significativas

1 
embora o valor de F� se apr.Q 

ximasse do valor esperado ao nivel c1.e 5% de probabilidadeº
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As conclusões são idênticas �s j; citadas para 
os c�rtes em separado.· 

A produçãu média dô plantic � TIIBquina foi in;fe 
• A 

rier ae� demais tra tamentcs ,. nôs tres cortes de que ·c.onstou... .o .ex:"".'

perimento, não se notando, portm, diferença significativa pela 
baixa sensibilidade do delineamento usado, que proporcionava ape, 
nas 6. graus de liberdade para o erro experimental. 

A "1 . ' ' .t 

t 
. 

d d ~ ,. J • 

d ana ise es�a�is ica as pro uçoes meaias e
, ,. ~ 

açucar provavel, por hectare, nao foi feita, por se tratar apenas 
• ,.,,, I' -1' ,..,, de uma variedade de cana, cuJa produçao de açucar esta em funçao 

da produção de cana. 
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3.5 - QU.AWW EXPERIMENTO - Tratos culturais de cana-planta, de 18 
meseso 

3.$�1 • DADOS GERAIS

Para estudar os tratos culturais de cana-planta? 
de 18 meses, foi escolhido um solo de terra-roxa-misturada, da Es
tação Experimental de Cana de Piracicaba, cultivado há nove anos 

' A �· .... t ,,...d (1. t l ,, . com cana de açucaro s conctiçoes opograri as des ·e so o eram o·ci-
mas para trabalhos experimentais, permitindo run contrÔ1e absoluto 
das águas, pela própria cultura de cana. 

3.5.2 - CARACTERÍSTICAS

�2r_ai:;.ª-_111E;lJ,1.to$g 1 - Tratos culturais comuns (planet e enxada); 
"' 

2 - Tratos culturais a trator Ford e repasse a en-
xada; 

3 - Tratos c1...üturais
l! 

no sulco� com ervicida z,4-D 
e, entrelinhas, a planet 7 

ü - Tratos culturais sÔmente à enxada. 

Delineymentoi blocos ao acaso ? 
com cinco repetições. 

canteiros de 20 m. x 3 m., com uma �rea Útil de 60

m�, tendo urna linha de separação de cada lado ? não 
adubada; como bordaduras :foram plantadas duas linhas 
e, como cabeceiras, tuna faixa de 3 m. de cada lado; 
como separação de canteiro deixou-se um carreador de 
3 m" de largura, para perfeito manejo das m�quinas 
agrícolas .. 

A 

Distfil1.giadeJ:l..aA°liQ � 1, 50 m. entre sulcos e. 50 cmº de centro a 
A 

centro dos toletes de tres gemasº 

Co.290., 

30 kg. de N
9 

100 kg. do P205 e 30 ls:g,. de K20� por 
hectare. O azÔto fo:L apllcado 1/3 na :forma ni trica, 

A 

de salitre do Chile e 2/3 na forma orga.11.i.ca, de to;t 
ta de algodão; o fósforo na forma de superfosfato 
simples e o potássio na de cloreto de potássio. 

Weedone LV ... 4 ? aplicado na base de 4 litros l)Or hec
tare; diluido na proporção de 150 gro para cada L�

.,. 
litros d 1 agua e pulverizado a baixo volume, na mar=

, " 3 1 h 1· ..., ,. A • ena o.e J:CTD.. por ora; u..ina ap icaçao pre-emergencia. 

8 de abril de 1953.
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Cor�: lº (cana-planta) em 3 de setembro de 1954;
2º (cana-soca) em 9 de setembro de 1955;
3º (cana-ressoca) em 12 de setembro de 1956.

3.5.3 - RESULTADOS 
A 

Os resultados deste experimento, relativos aos 
rendimentos médios: agrico,la e industrial do primeiro, do segundo 
e do terceiro cortes e do total dêstes, estão concentrados no quª 
dro 4. 

QUADRO 4 - Produções médias de kana e de açúcar provável, por heQ
tare, obtidas nos tres cortes. 

Produções médias em Ton./Hao

TRATAMENTOS lº Corte 2º Cor.te 3º corte Total 3 Cortes 
Cana Açucar Cana 

, 

Açucar Cana 
, 

Açucar Cana 
, 

Açucar 

1 92,4 10,8 57,2 6,2 56,7 6,8 206,3 23,8 
2 85,2. 10 '4 51,2 5,7 55,8 6,5 192,2 22,6 
3 87

,,
7 10,3 53,2 6,o 56,7 6,7 197,6 23,0 

86,7 10,5 53,5 6,1 55,5 ?'J 6 195,7 23,2 

3..5.4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise estatistica dos resultados dêste exp.§. 
rimento permitiu tirar as seguintes conclusões� 

a) A comparação tratamento comtu1s (planet e en
xada) x demais tratamentos foi altamente significativa, em favor 
do primeir.o. 

b) Entre os demais tratamentos as diferenças
não foram significativasº 

do primeiro corte. 

nificativas. 

N A ' Neste corte as conclusoes foram identicas as 

N 

As diferenq:i. s entre tratamentos nao f'oram sig ... 
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Para o total de três cortes as conclusões sã.o 
' 

iguais as do primeiro e segundo cortes. 

A análise estatistica das produções médias de
, , H 

açucar provavel, por hectare, nao foi feita, por se tratar apenas 
" N , . , . H 

de urna. variedade de cana
7 

cuJa produçao de açucar esta em funçao 
da produção de cana. 



3.6 - QUINTO EXPERIMENTO - Tratos culturais de cana-soca de 12 
meses, combinados com variedaàesº 

3.6.1 - DADOS GERAIS

O solo escolhido para êste experimento foi o 
de terra-roxa-mistu:rada, da Estação Experimental de Cana de PiraN 
cicaba, cultivado anteriormente com cana para fins industriais. 
tste solo apresentava uma excelente topografia, com pequena decli 
vidade, sbrnente num sentido, portanto não sujeito aos efeitos da 
erosao. 

3.6.2 - CARACTERÍSTICAS

1 � Queimar o palhiço
? 

rodear e quebrar o meio com 
riscador; 

2 - Enleirar o palhiço� rodear e quebrar o meio com 
riscador; 

3 - Retirar o palhiço das socas e, depois de brota-
das, enleirar e quebrar o meio e/riscador; 

ü - Retirar apenas o palhiço das socas; 
5 - Deixar o palhiço naturalmente. 

Variedades: Co.290 e Cooh21. 

Q�+ineruI\,.,�ntQg blocos ao acaso, cinco tratamentos e cinco repeti-
,.,çoes º Parcelas sub,-di vididas para duas variedades. 

canteiros de 10 mo x 5 mo; com uma �rea Útil de· 
50 mf, tendo u.i11a linha de separação de cada lado, 
não adubada; como bordaduras foram plantadas duas 
linhas e� como cabeceiras, uma faixa de 3 m. de Câ 

I\ . N N 

da lado, todas sem adubaçao; como separaçao de can 
teiros deixou-se um carreador de 3 m. de largura, 
para :i;erfeito manejo das máquinas agrícolas. 

D,;i_s-tânçia sde plantio: 1,66 m., entrê sulcos e 50 cm. de centro a 
centro dos toletes de tres gemasº 

foi aplicada a mesma fórmula e quantidades de adu-
bos da empregada no quarto experimento .,

Pla�: 3 de março de 1953. 

G,ortes: lº (cana-planta) em 9 de setembro de 1954;
2º (cana-soca) em lÜ de setembro de 1955;
3 º (cana-ressoca) em 17 de setembro de 1956.
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I\ 

Os resultados deste experimento, relativos aos 
rendimentos médios agrícola e industrial do primeiro, segundo e 

A ~ 

terceiro cortes e o total destes, estao concentrados no quadro 5, 

QUADRO 5 - Produções médias de xana e de açúcar provável, por heg_ 
tare, obtidas nos tres cortesº 

VARIEDADE - Coo290 

Produções médias em Ton./Ha. 

TRATAMENTOS lº Corte 2º Corte 3º Corte Total 3 cortes 
Cana 

,, 

Açucar Cana 
, 

Açucar Cana 
,, 

Açucar Cana , 

Açucar 

1 78,7 9,8 50,2 5,5 54,o 6,6 182,9 21,9 
2 79 '} 9 9,8 54,9 6,2 47,5 5,9 182,3 21,9 
3 76,0 9,4 45,2 5,1 37,2 4,8 158,4 19,3 
4 82,6 10,0 52,2 6,o 41,7 5,1 176,5 21,1 
5 79,5 9,8 47,6 5,4 31,0 4,o 158,1 19,2 

VARIEDADE - Co.421 

67,1 8,2 57,6 5,4 48,6 5,9 173,3 19,5 
2 67;8 8,4 61,0 6,3 49,5 5,8 178,3 20,5 
3 70,7 8,9 57,2. 5,5 39,5 4,6 167,4 19,0 
4 67,9 8,5 60,8 6,2 43,8 5,1 172 ') 5 19,8 
5. 10,6 8,8 59,5 5,8 26,4 3,1 156,5 17,7 

3.6.4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Neste experimento não foi necessária a análise 
estatística do primeiro corte, porque o efeito dos tratamentos sô 
mente apareceria do segundo corte em diante .. 

A análise estatística dos resultados obtidos no 
segundo corte e no segundo mais terceiro cortes permitiu tirar as 
seguintes conclusõesg 

ProdJ!Ç_.ão jlecéLna no §ern9-.2._ csn:t.s1,º

a) Entre os tratamentos 1, 2, e ü as diferen
ças não foram significativas e d�stes p(:.lra os 3e5 ãting1u o· nival de 
significância, para uma dom.so, calculaQ.a pelo método de Tukey, ao 
nivel de 5% de probabilidade. 

b) Entre as duas var�edades a diferença foi al
tamente significativa; a variedade Co eÚ21 superou a Co o290, com 
8,6 ton/ha •• 
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e) A interação variedades X tratamento não foi
significativa, indicando que os tratam6ntos não mostraram efeito 
para ne1��uma das duas variedades usadas. 

As conclusões foram as mesmas do segundo corte, 
senc:o que a variedade Co.ü21 superou a Co.290, apenas com 7 ,1 ton/ 
ha., más significativa na análise feita. 

A análise estatística das produções médias de 
.. .. 

açucar provavel, por hectare, não :foi feita, 
de duas variedades de cana, cuja produção de 
ção da produção de canaº 

por se tratar apenas 
,. , 

açucar esta em fun -
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3.7 ... SEXTO EXPF..RIMENTO - Emprêgo de ervicidas no contr;le das e.'.h: 
vas dan:Lrlhas nos canaviais. 

3.7.1 - DADOS GERAIS 

Baseado em estudos preliminares, anteriores a 
êste, onde o ervicida 2,L�-D (Weedone LV-4) foi empregado como pré
emergência

7 
com Ut�a o duas aplicações, com resultados equivalentes, 

... .  t 1 d

A

..t.. . ' J

A

,, .  , r 01 que se · raçou o p ano es ve experimen-co, em cres 1u veis o soo 
duas formas: 2,4-D amina nieedone 1 V-4) e z,4-D éster (Dow W .K. 
Form. 40). 

Para a instalação dêste experimento foi escolhi 
a.o mri solo de terra-roxa-mist1..U'ada� da Estação Experimental de Ca ... 
na de Piracicaba, cultivado há vários anos com cana de açúcar para 

A � 

fins industriaisº A topografia deste solo era praticamente plana, 
portanto Ótima para trabalhos desta naturezaº 

Os ervicidas foram aplicados nos sulcos, nu.má 
faixa de 75 cm., com pulverizador dorsal, a baixo volUt-ne, como 

' " · ' 
h 3 1 pre-emergencia e apos o plantio da cana, numa marc a de :em. por 

hora. 

Foi co-autor d�ste experimento o Eng.-AgrÔnomo 
Spencer Corrêa de Arruda, Diretor do Divisão do Inst. BiolÓgicoo 

3.7.2 - CARACTERÍSTICAS 

l - Teste, sem ervicida, tratos culturais usuais;
2 - z,4-D, amina 1,5 lt. por hectare;

3 z,4-D, amina 3,0 lt. por hectare; 
4 z,4-D, amina 4,5 lt. por .hectare; 
5 z,LJ,-D, , ' es·cer 1,5 lt. por hectare; 
6 - z,4-D, 

, 

3,0 lt .. hectare; ester por 
7 z,4-D, 

, 

4,5 lt. hectare. ester por 

Co.4l9., 

Peline9-me,nto� blocos ao acaso, 7 tratamentos e 6 repetições,. 

�etalhes: canteiros de 20 mo x 4,50 mo, com uma área Útil de 
90 m�r como marginais deixou-se duas linl1as de ca
da lado e, como cabeceiras

? 
:foram plantadas duas 

faixas de 5 mo; entre um e outro canteiro uma linha 
de separação e entre os blocos um carreador de 1,50 
mo de larguraº 
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DisJânoi�_qe ,nl�ntiQ� 1,50 m. entre sulcos e, nestes, 50 cm. de 

Pla,,ntio: 

C9_rtes� 

centro a centro dos toletes de tres gemas. 

45 kg. de N, 120 kg. de P205 e 45 Kg. de KZO, por 
hectare. O azÔto l/3·na forma nitrica e 2/3 na fo,r. 
ma orgânica; o fÓsforo de sup.erfosfato simples e 
o pot;ssio de cloreto de potissio.

27 de março de 1954. 

lº (cana-planta) em 25 de 
,. agosto de 1955;

2º (cana-soca) em 13 de outubro de 1956.

3.7.3 - RESULTADOS 

. Os resul tado.s dês te experimento, relati vos aos 
rendimentos médios agricola e industrial_ do primeiro e do segundo 
cortes e do total dêstes, estão concentrados no quadro 6. 

QUADRO 6 - Produções médias de cana e de açúcar provável, por heQ. 
tare, obtidas nos dois cortes. 

Produções médias em�Ton./Hà. 

TRATAMENTOS 1º Corte 2º Corte Total 2 cortes 
Cana , Açucar Cana 

1 100,3 11,9 62,6 
2 106,8 12,7 66,o 
3 102,6 12,2 61,5 
4 99,9 11,9 64,7 
5 106,9 12,8 64,7 
6 · 108,8 12,8 70,5
7 108,7 13,1 55,7 

,Açucar 

8,2 
8,6 
8,2 
8,4 
8,7 
9,3 
7,4 

Cana 

162,9 
172,8 
164,1 
164,6 
111,6 
179,3 
164,4 

., 
--

Açucar 

20,1 
21,3 
20,4 
20,3 
21,5 
ê:2,1 
20,5 

3, 7 ,4 - DISCUSSÃO DOS �SULTADOS 

A análise estatística dos resultados dêste e� 
perimento permitiu tirar as seguintes conclusões: 

Produção de cana no. :g:rimeiJ'...O cort_�. 

a) A média dos tratamentos com ervicidas supe
rou, significa ti vament e, à média do tra tamente testemunha, sem e,J;: 
vicida, tratos culturais usuais. 

b) As difGrenças entre os ervicidas, sob as fo�
4 D 4 , 

A M mas de 2, - amina ou 2, -D ester, bem como as doses destes nao f.Q.

ram significativas. 
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:p.r9miçiQ.___çl.e cana. no .. !?e_gund,o _ c.,ort�. 

As diferenças não foram s.ignificativas, como 
era de se esperar, pois não houve tratamento de ervicidas na ca

na-soca e sim tratos culturais usuais • 

.Erod11ção _q_e cana_ no. total Jie--ª.g_is cor�. 

.. 

Para o total de dois cortes as diferenças nao 
foram significativas. 

Pr od uç__ã o _ de _ é:tÇ,_ÚG ªr. 

A análise estatística das produções médias de 
, , ~ 

açucar provavel, por hectare, nao foi feita, por se tratar apenas 
• H /J , N 

de uma variedade de cana, cuJa produçao de açucar esta em funçao 
da produção de cana. 
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3.8 - SÉTIMO EXPERIMENTO = Épocas de queima e de enleiramento do 
palhiço, remanescente ao corte da cana. 

3.8.1 - DADOS GERAIS 

tste experimento foi instalado num solo de 
terra-roxa-misturada

? 
da Estação Experimental de Cana de Piraci

caba, cultivado anteriormente com cana para fins industriais$ A 
topografia dêste solo era excelente, quase sem declive, portanto 
excelente para trabalhos experimentais� 

3.8.2 - CARACTERfSTICAS 

Tratamento$: Queimar palhiço imediatamente 
.,. 

corte,1 - o apos o 
rodear e quebrar o meio; 

2 Queimar palhiço 15 dias .,. 
corte, rodear- o apos o 

e quebrar o meio; 
3 Queimar palhiço 30 dias , corte, rodear - o apos o 

e quebrar o meio; 
4 - Queimar palhiço 45 dias 

, 

corte, rodear o apos o 
e quebrar o meio; 

5 Queimar palrr!-ço 60 dias 
.,. 

corte� rodear- o apos o 
e quebrar o meio; ·-

6 Enleirar o palhiço imediatamente .,. 

corte, - apos o 
rodear e quebrar o meio; 

7 Enleirar palhiço 15 dias ,/> 

corte� rodear - o apos o 
e quebrar o meio; 

8 - Enleirar palhiço 30 dias , corte, rodear o apos o 
e quebrar o meio; 

9 Enleirar palhiço 45 dias 
.,. 

rodear- o apos o corte, 
e quebrar o meio; 

10 - Enleirar palhiço 60 dias , 

corte, rodear o apos o 
e quebrar o meioQ

DelineEJ.mento: blocos ao acaso, com cinco repetições e dez trat o • 

d O 
./' , 

caxrceiros e 1 mo x 5 m,., com mna area util de 
2 50 mo, tc,nàc, L.1T'\'7. 7.:'i ".'1.hn. do separação de cada lado,

não adubada; como bo1dr1.rhiras foram plantadas duas 
linhas cb cada 1::1. do e, como cR.beceiras 

9 
uma faixa 

do 3 m<,I cm cada oxt1..,omidade 
9 

t�das eem adubação; 
como s ::::,f'l-78 '::�.o do canteiros deixou-se um carroador 
de 1 � 50 m., de lr:.r 611.r aº 

,. 

:0:i-.§tançiéJ.. de pl_c111t__i�Q.� 1� 65 m., entro sulcos o 50 cmº de centro a 
,, 

centro dos toletos de tres gemas" 
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" 
foi aplicada a mesma formula e quantidade de adubos 
da empregada no terceiro experimento. 

31 a.o março de 19530 

lº (cana-planta) em 13 de setembro de 1954;
2º (cana-soca) em 15 de setembro de 1955;
3 º (cana-ressoca) em 10 do outubro de 1956,

3.8.3 - RESUL�ADOS 

Os resultados a.êste experimento, relativos aos 
rendimentos médios agr{cola e industrial do primeiro, segundo e 

A ~ 
terceiro cortes e o total destes, estao concentrados no quadro 7. 

AUADRO 7 - P ,., ' 
a " " 1 h � roduçoes medias de xana e .e açucar provave , por ec 

tare, obtidas nos tres cortesº 

Produções médias em Ton .. /Ha. 

TRATAMENTOS lº Corte 2º Corte 3º Corte Total 3 Cortes 
Cana ,. Acucar Cana 

I' Açucar .Çana 
, 

Açucar Cana 
, Açucar 

1 82,6 10,4 59,5 6,9 57,5 7 r; O 199,6 24,3 
2 94,6 12,1 64,3 7,4 57,5 6,9 216,4 26,4 
3 91,0 11,3 65,2 7,5 60,3 7,2 216,5 26,0 
4 86,1 11,0 48,4 5,8 48, 6 5,9 183,1 22,7 
5 84,9 10,8 41,8 4,6 41,0 5,1 167,7 20,5 
6 91,9 11,4 62,6 1,2 61,9 7,5 216,4 26,1 
7 88,8 11,0 59,0 1,0 56,2 6,9 204,o 24,9 
$ 89,2 11,1 59,2 6,7 51,4 6,4 199,8 24,2 
9 90,0 11 1 ' 58,3 6 8 

' 50,6 6,2 198,9 24,1 
10 86,4 10,9 5313 6,5 48,6 5,8 188,3 23,2 

¾'� sv 

Para avaliar o efeito dos tratamentos queima x 
I' enleiramento do palhiço nas diferentes epocas empregadas, foram 

tomados os dados médios de produção do 2º e do 3º cortes e do to
tal dêstes

1 que figuram no quadro 8� 
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, , , 
QUADRO 8 - Produções medias de cana e de açucar provavel, por heo 

tare., obtidas nas duas socasº 

Produções médias em Ton./Ha. 

TRATAMF,NTOS ---2º C.or:te �º Corte Total. .... 2 SQQ.as. 
Cana Açucar Cana Açúcar Cana Açucar 

1 59,5 6,9 57,5 7,0 117,0 13,9 
2 64,3 7,4 ·57 ,5 6,9 121,8 14,3 

3 65,2 7,5 60,3 7,2 125,5 14,7 
4 48,4 5,8 48,6 5,9 97,0 11,7 

' 

5 41 ' 8 ü,6 41,0 5,1 82,8 9 '} 7 
6 62,6 7,2 61,9 7,5 124,5 1L1-, 7 

7 59,0 7,0 56,2 6,9 115,2 13,9 
8 59,2 6,7 51,4 6,L1- 110,6 13,1 

9 58,3 6,8 50,6 6,2 108 ,9 13,0 

10 53,3 6,5 48,6 5, 8 101,9 12,3 
D. m. s. lü,6 - 16,6 - 30,0 -

A d.m.s. foi calculada segundo o método de Ty 
lcey, ao nível de 5% de probabilidade" 

3.8.4 - DISCUSSAO DOS RESULTADOS 

A análise estatística dos resultados dêste ex
perimento i:e rmi tiu tirar as seguintes conclusões� 

a) Entre as médias dos 10 tratamentos as dife
renQ::1. s foram altamente significativas. 

b) Fazendo uma decomposição da variação devido
a tratamento, concluiu-se que a diferença de produção entre a quei_ 
ma do palhiço x enleiramento não é significativa. 

c) Entre as produções médias das épocas de quei,
ma e de enleiramento as diferenças foram altamente significativas. 

d) A interação épocas x queima e enleiramento
foi significativa, sugerindo que o estudo do efeito das épocas sq
bre as produções de cana deve ser feito separadamente nos dois 
grupos de tratamentosi queima e enleiramento do palhiço.,

0) No grupo da queima do palhiço as épocas at:ra=
zadas, 45 e 60 dias foram prejudiciais à produção com relação às 

A , 

tres primeiras epocas. 

f) Para o grupo do enleiramento do palhiço so-
� 1 

, - '" mente a epoca de 60 dias foi desfavoravel em relaçao as demais.,
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PI'Qdu_çâo. de_ Cél.11.a Dp . tGrc0;Lro çor:ta. 

a) Os dados ds produç;o de cana do terc0iro
~ " 

corte coní'irmaram c�.11e a queima elo palhiço nao d.ovo ser feita alem 
, 

dos 30 dias apos o corte. 

b) No caso do en1oiramento do palhiço,
, 

tambem, 
" 

notou-se concordancia com os resultados do segundo corte, que es-. 
ta operação �,Jade ser atrazada até L!.5 dias .. 

trodu_çgi.o de .. c3Lna .no .... to;ta1 do· .so1s.ru1.dp� o terceiro. cQrt,.Q.,s�•

A m1.álise elo tota1 do segundo mais o terceiro 
cortes confirmou os resultados anteriormente j; comentados, sepa
radamente. 

A an�lise estatística das j_Jroduções médias de 
" • ~ 

açuoar provavel, por hectare, nao foi feita, por se tratar apenas 
N , 1 /J ,-.. N de uma variedade de cana

7 
cuja produçao de açucar es�a em runçao 

da produção de cana. 
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3.9 ,.. OITAVO EXPEHIVllil\�TO - Des-oalha da cana em pe, durante a sua 
fori:iação. 

3.9.1 - DADOS GERAIS 

tste experimento foi instalado num solo de te.r. 
ra-roxa-misturada 9 da Estação Experimental de Cana de Piracicaba, 
cultivado anteriormente com cana de açucar p.ara fins industriais. 

A ' 

A topografia deste solo apresentava uma pequena declividade, so -
mente num sentido ? portanto, não sujeita acs efeitos da erosão. 

3.9.2 - CARAC1ERiSTICAS 

"' 

1 -· Praticar uma despalha no mes de maio de 1950;

2 - Praticar duas despalhas: março e maio; 
,.. 

3 - Praticar tres despalhas: dezembro ? março e maio; 
4 Praticar quatro despalhasg dezembro, fevereiro, 

abril e junho; 
; .. 

5 - Testemunha 1 sem despalhar ate a epoca do corte. 

I:>e_l,;lneamenrto.g blocos ao ac,a,s�, com quatro repetições ,,

Det,�lhesz 
. , . 

, 

canteiros de 10 111. x o m., com uma area 
60 mf? tendo três linhas de S8p:tração e 
bordaduras, não adubadas, bem como duas 
ras de 3 m. cada tuna; como separação de 
um carreador de 1 mo de largura e

Útil de 
tres de 
cabecei
canteiros 

]2ip..tin_clª 9-G.,�ntiog 1,50 mo entre sulcos e 50 cmº de centro a 

Pl*a.nt:Lo: 

Certes: 

A 

centro dos toletes de tres gemasº 

30 kgr de N? 100 kg.. de P205 e 30 kg e de K20, por 
hectareº o'azÔto foi aplicado 1/3 na forma nitri
ca e 2/3 na forma org�nica, de t�rta de algodão; o 
f��foro na de serra11af,sfato e o pot;ssio na de 
cfireto de pot;ssibi Essa adubação foi aplicada no 
fundo dos sulcos, na ocasião do plantio e sàmente 
no prirneir"' ano. 

28 de abril de 1949.,

lº (cana-planta) em 20 de setembro de 1950;

2º (cana-soca) em 19 de setembro de 19510



3.9.3 - RESULTADOS

" 

Os resu..ltados deste experimento, relativos aos 
rendimentos agrícola o industrial do primeiro e segundo cortes e 
total dêstes, estão concentrados no quadro 9. 

- , I' > 

QUADRO 9 - Produçoes medias d0 cana e de açucar provavel, por heQ 

TRATAMENTOS 

1 
2 
3 
4 
5 

tare, obtidas nos dois cortesº 

lº
Cana 
55,2 
52,7 
47,6 
52,7 
57,6 

P 
... 'a· roduçces me .ias em 

Corte 2º · Corte 
,. 

Açucar Cana 
I' 

Acucar 
" 

7,3 59,1 1,2 

6,9 59,3 7,3 
6,3 57,7 7,4 

1,0 59,5 7,7 
7,4 61,2 7,6 

1 

3.9.4 - DISCUSSÃO DOS RBSü"LTADOS

'.l.'011./Ha .. 

�Cotal 2 Cortes 
Cana 

.. 

Açucar 
114,3 14,5 
112,0 14,2 
105,3 13,7 
112,2 14,7 
118,8 15,0 

As análises estatísticas dos dados médios de 
I\ 

produção de cana do primeiro e do segundo cortes e do total des-
tes dois cortes

2 
permitiram tirar as·seguintes conclusões� 

a) Não foram significativas as diferenças entre
os tratamentos para as produções do primeiro corte. 

b) Idem para o segundo corte ..
e) Idem para o total dos dois cortes.

A an�lise estatística das produções m�dias de 
j, .. N 

açucar provavel, por hectare, nao foi feita, por se tratar apenas 
• N > > ,._. 

de uma variedade de cana, cuJa produçao de açucar esta em funçao 
da produção de canaº 



- 41 -

3.10 - NONO EXPERIMENTO - Cultura de cana intercalada com a de mi 
lho, combinada com épocas de plantio P.ê. 
ra a cana., 

3.10.1 � DADOS GERAIS 

tste experimento foi instalado num solo de te1: 

ra-roxa-misturada, da Estação lb(perimental de Cana de Piracicaba, 
cultivado anteriormente com cana de açucar para fins industriais,. 

. 

' 

A topografia
? 

praticamente plana
? 

portanto excelente para traba -
lhos experimentais. 

3.10.2 - CARACTERÍSTICAS 

1 - Cultura de cana i:r�ercalada com a de milho; 
.. 

2 - cuitura somente de cana. 

Época de plantio do milhog 3 de novembro de 1949º 
tp�cas de plantio da canag 

la. em 1 de fevereiro de 1950; 
2a. em 15 de fevereiro de 1950; 
3a. em 1 de março de 1950; 
4a. em 15 de ma,rço de 1950; 
5a" em 1 de abril de 1950; 
6a. em 15 de abril de 1950. 

DelineamentQ� blocos ao acaso, dois tratamentos (cana+ milho) e 
(cana sàmente), com quatro repetições. Parcelas 
sub-divididas para seis épocas de plantio de cana. 

Detalh..,es: canteiros de 10 mº x 6 m., com un1a �rea Útil de 
60 mi, tendo duas linhas marginais de cada lado; 
como cabeceiras, dos canteiros adjacentes, uma 
faixa de 3 m. de cada lado, separadas por carrea
dores de 1 mo de larguraº 

A 

Distancia _de _ _nlantio: 3,00 m., entrelinhas de milho, 1,50 m. en-
tre sulcos de cana e 50 cm., de centro a centro dos 

. 
/\ 

toletes de tres gemas G

30 kg. de N, 120 kge de P2q5 e 30 kg. de K20 ? por 
hectare. O az�to 1/3 na forma nítrica e 2/3 na fo� 

/\ ,., .. 

ma organica ? 
torta de algodao; o fosforo de supe� 

fÓs e o potássio de cloreto de potássio. Essa adu
bação foi aplicada nos sulcos, na ocasião do plan
tio da cana e sÔmente no primeiro anoo · 
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do milho em 3 de novembro de 1949 e da cana em di
versas vezes, coino j; foi descrito anteriormente. 

lº (cana-planta)
2º (cana-soca)

/\ 

em 31 de agosto de 1951; 
em 12 de setembro de 1952; 

3º (cana-ressoca) em 6 de outubro de 1953. 

3.10.3 - RESULTADOS 

Os resultados dêste experimento, relativos aos 

rendimentos agrícola e industrial do primeiro, segundo e terceiro 
dortes e o total dêstes, estão concentrados no quadro 10. 

~ I' /1 ,, 

QUADRO 10 - Produçoes medias de can� e de açucar provavel, por 
hectare, obtidas nos trb.:5 cortesª 

CULTURA DE CANA INTERCALADA COM A DE MILHO 

Produções médias em Tono/Hab 

TRATAMENTOS 1º Corte 2º Corte 3º Corte 
Cana 

,, 

Açucar Cana 
,, 

Açucar Cana 
/1 

Açucar 
1 109,0 13,9 54,9 7,1 

·-

56,0 7'}4 
2 119,8 14,5 74,5 9,2 75,6 9,9 
3 109,1 13,4 66�0 8,o 65,5 8,5 

4 98,6 12,3 60�1 7,5 63,9 8,4 

5 99,4 12,0 60,3 7,7 60,8 B,o 
6 100,5 12,2 62,9 s,o 68,4 9,1 

CULTURA DE CANA 8ÕMENTE 

1 117,4 15,1 56,5 
2 113,0 14,1 64,9 

3 107,1 13,3 57,7 
4 99,-1 12,2 67,1 
5 101,7 11,7 70,5 
6 86,7 10,5 56,6 

3.10.4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

7,3 5 
8,1 6 
7,2 5 
8,5 6 

8,S 7 
7,2 6 

1,3 
3,8 
8,1 
6,3 
1,1 
5,8 

6,9 
8,3 
7,7 
8,6 
9,5 
8,7 

Total 
Cana 

219,9 
269,9 
240,6 
222,6 
220,5 
231,8 

225,2 
241,7 
222,9 
232,5 
243,3 
209,1 

3 cortes 
, 

Açucar 
28,4 
33,6 
29,9 
28,2 
27,7 
29,3 

29,3 
30,5 
28,2 
29,3 
30,0 
26,4 

A análise estatística dos resultados dêste ex
perimento permitiu tirar as seguintes conclusões� 

a) A cultura de milho não prejudicou a cultura
de canaº 
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b) A regress�o entre as �pecas de plantio e prQ
dução de cana é significativa, linear e negativa. 

c) A interação épocas x tratamentos não foi sig
nificativa, indicando que .o efeito de.épocas de plantio foi seme--

, 

lhante nos dois grupos de tratamentos� as melhores epoca� tanto 
para milho mais dana

) 
como para cana s�mente, foram as de feverei 

ro e inicio de março6 

a) Para êsses dois cortes o efeito de épocas de
plantio é apenas um efeito residual, das épocas de plantio da in� 
talação do experimento .. 

b) Assim como era de se esperar 
plantio não mostraram uma tendência definida sÔbre 
cana, para ambos os tratamentos: milho mais cana e 

/\ 

!:r.Q.q.tJ.ç_ãoF çle cana no .. total g_e . tr�s _ oorte=s.

., as epocas de 
a produção de 

.. 

cana somente. 

a) Para o total de três cortes a melhor época
, 

e a de 15 de fevereiro, para ambos os tratamento�º 

b) Para o tratamento milho mais cana a época de
lQ de março ainda foi bÔa e, no caso de cana somente, a produção 
caiu aos níveis das demais épocas. 

A an�lise estatística das produções médias de 
, , ~ 

açucar provavel, por hectare, nao foi feita, por se tratar apenas 
de uma variedade de cana, cuja produção de açúcar está em função 
da produção de cana. 

Prodµção ge milhoº 

A produção de milho, na cultura intercalada com 
a de cana foi de 25 sacos de 60 quilos por nectare. 



No Estado de São Paulo 
çúca.r, hoje, ocupa lugar de destaque, comparando-se com as demais 
culturas econômicas, existentes no território paulista. 

> > 

Ate 1937 a cultura da cana de açucar era feita 
a eri tério de cada Usina, em obediêncj_a a determinados . preconcei 

" 

tos individuais, baseados em praticas de rotina, adotadas por tr� 
dição dris dirigentes d.a lavoura canavieira, até aquela época. 

A 

Com o desenvolvimento das pesqu.isas agronomicas 
em nosso Estado, no setor canavieiro, e através de resultados obti 
dos pelas repartições especializadas da Secretaria da Agricultura, 
foram estabelecidos novos métodos culturais, mais racionais, práti 
cos e econômicos, dentro da técnica moderna e perfeitamente exeqUÍ 
vel, nas condições de solo e clima do Estado de São Pauloº 

Com o 
nica cultural da cana de 
9 experimentos, de cujos 
conclusões: 

> 

objetivo de aprimorar cada vez mais a te_ç_ 
açúcar em nosso E,stado, foram instalados 
resultados podem ser tiradas as seguintes 

4.1 - ESPAÇAMENTO DE PLANTIO, COMBINADO COM VARIEDADES 0

a) Os espaçamentqs. de plantio entre sulcos para
as três variedades Co.3L�-120, Co.296t e Co.419, de maior produção, 
foram •s de 1,00 m. e 1,20 m., porém, os mais indicados são os de 
1,40 m .. e 1,60 m.? por facilitarem os trabalhos de mecanização nos 
tratos cultur�is da cana-planta, bem como da cana-soca. 

b) A variedade de cana mais produtiva, tanto em
> , � 

cana como em açucar provavel, por hectare, nos tres cortes, foi a 
Co.419, vindo a seguir a Coe290 e, por Último, a CB .. 34-120. 

4,.2 - VARIEDADES COJvffiINADAS COM ÉPOCAS DE CORTE. 

a) As variedades ? com relação à produção de Câ
, A , 

na e de açucar em ton/ha., se cor.o.portaram igualmente nas tres ep.Q. 
cas de corte, no primeiro ano. 

b) As variedades Coo4l9 e CB.40-69, foram as
... 

que mais produziram; a Co.290 f'oi inferior as duas citadas e 
igual �s demais do experimento .. 

) 
, . ... ,, c As variedades mais sens1ve1s as epocas de 

corte foram a CB .. 40-69, Coo419 e Coa290, portanto devem ser cort.a 
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das nos primeiros meses de safra; as demais variedades, pouco ou 
nada sensíveis, podem ser cortadas do mês de setembro em diante9 

d) De tÔdas as variedades ensaiadas a mais sen
sível à época de corte foi a Co.421, comportando-se diferentemen
te das demais� aumentando a produção da primeira época para a se-

"' 
gunda e mantendo desta para a terceira1 no total de tres cortes. 

SISTEMAS DE PLANTI6 E TIPOS DE MUDA. 

á) A produção m�dia de cana e de açúcar prová
vel, por hectare, no plantio à máquina ? foi inferior aos demais 
sistemas empregados. 

b) Levando-se em consideração o lado prático
dos quatro sistemas de plantio e tipos de muda, o da cana inteira 
sem palha e o· da eana inteira com palha, cortada no sulco, são os 
mais indicados. Porém, para isso é preciso que as canas para mudas 
sejam novas, de 12 a 14 meses de ±dade e provenientes de viveiro, 
sob o eontrÔle das doenças e pragas pelo 11 roguing 11 $ 

e) Os sistemas de cana inteira, cortada no sul.
co� apresentam runa grande vantagem sÔbr�e os outros dois (mecinico 
e toletes) porque representa uma economia de 50% na mão de obra, 
empregada no plantio da cana, quando para fins industriaise 

4.4 - !RATOS CULTURAIS DE CANA-PLANTA. 

> > 

a) A maior produção de cana e de açucar prova-
vel, por hectare, foi conseguida pelos tratos culturais comuns, 

> ' 

isto e, planet e repasse a enxadaº 

b) Os outros três métodos ctüturais foram se�g
·lhantes, tanto em produção de cana como na de açúcar provável, por
he-etare.

c) O mais indicado� por ser prático e econômico,
é o método de cultivo a trator com implementas e repassei enxada, 
porém sempre superficial, para não prejudicar o desenvolvimehto 

.. 

normal da cana de açucar. 

L�ó 5 - TRATOS CULTURAIS DE CANA-SOCA. 

a) No primeiro corte, cana-planta de 18 meses
1

não houve diferença apreci�vel. na produção de cana e de açúcar 
,. 

provavel, por hectare, entre os cinco tratamentos 1 para ambas as 
variedadesg Co.290 e Co.4210 
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b) No segundo corte, cana-soca de 12 meses, bS
, ,

t·ra tamentos 1, 2 e h tiveram produção de cana e de a çucar provª 
vel, por hectare, semelhantes e superiores à dos tratamentos 3 e
5, para a variedade Co. 290; no caso da variedade Coo 421, os 
tratamentr,1s 2, 4 e 5 foram iguais e superiores aos tratamentos· 
1 e 3 • 

c) No total do segundo e terceiro cortes, os
4 ... " "

tratamentos 1, 2 e tivGra.m produçoes de cana e de açucar prova
vel, por hectare, semelhantes e superiores as dos tratamentos 3 
e 5, para ambas as variedades, sendo a diferença maior na varie
dade Co. 290CJ 

L�.6 - El1P.RftGO DE ERVICIDAS NO CON':rRÔLE DAS ERVAS DANINHAS NOS CA
NAVIAIS. 

a) No primeiro corte, a média dos tratamentos
com ervicidas superou, significativamente, a média do tratamento 
testemunha (tratos culturais comuns). 

b) Não houve diferenças entre os ervicidas
4 ( , ) 

/\ 
2, -D amina e ester � bem como nas tres doses empregadas. 

; 
e) A dose de 1,5 a �,o lt.� por hectare, sera

mais que suficiente para controlar as ervas daninhas nos canavi
ais, quando aplicada no sulco

? 
numa faixa de 70 a 80 cm., como 

" I\ • pre-emergencia e no dia seguinte ao plantio da canaº 

d) No segundo corte, não houve diferença nos
tratamentos, como era de se esperar, pois não foi feito tratamen 

, . to com ervicidas na cana-soca e sim tratos culturais comuns. 

e) Que o efeito de tratamento com ervicidas,
quando aplicados em pré-emergência e após o plantio de cana, pe� 
manece durante 50 a 60 dias, controlando perfeitamente as ervas 
daninhas de semente. 

f) Que no plantio de cana nos meses de reverei
ro a março, uma aplicação de ervicidas, a base de 2,4-D {amina ou 
éster),_ em pré-emergência, vale por dua capinas, mecinicas ou ma
nuais. 

4. 7 • - ÉPOCAS DE Qu"EIMA E DE ENLEIRAMENTO DO P A,LHIÇO, REMANESCENTE
AO CORTE DE CANA. 

Para avaliar o efeito dêstes tratamentos foram 
... " , 

consideradas as produçoes de cana e de açucar provavel, por hec-
. 

. •, I\ 

tare, obtidas no segundo e no terceiro cortes e no total destes. 

a) No segundo corte, os melhoresvtratamentos
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foram os 1, 2 e 3, para a queima do palhiço, indicando que esta d� 
, . , 

vera ser feita ate aos 30 
, 

dias apos o corte; no caso do enleirame.n 
to 1 sàmente a época de 60 
mais •. 

, ~ .. 

dias foi desfavoravel em relaçao as de-

b) a queima do palhiço aos 45 e 60 dias foi pr� 
judicial às produções de cana e de açúcar provável, por hectare, 

... ,. 

não acontecendo o mesmo no caso do enleiramento, que somente a ep.Q 
ca de 60 dias foi prejudicialº 

c) No terceiro corte, os dados de produção ob
tidos confirmaram os resultados do segundo, para a queima do pa 
lhiço e, no caso do enleiramento, notou-se que a operação pode 
ser atrazada até 45 dias. 

d) O total do segundo e terceiro cortes confir,
, 

mou os resultados anteriormente ja comentados, separadamente. 

4.8 - DESPALHA DA CANA EM PÉ, DURANTE A SUA FORJ.v1AÇÃO .. 

a) No primeiro corte, os tratamentos 1 a 4, com
uma, duas, três e quatro despalhas da cana em pé (método Pernambu
cano), deram menor produção de cana e d� açúcar, por hectare, do 
que o tratamento testemunha, sem despalha (método P,aulista). 

b) No segundo corte-foram confirmados os resul
tados do primeiro, bem como no total dos dois cortes. 

e) Os resultados dêste experimento demonstraram
que a prática da despalha da cana em pé, durante a sua formação, 
método ainda adotado por diversas usinas de açúcar dos Estados de 

A 

Pernambuco e de Alagoas, não apresenta vantagem alguma sobre o si& 
tema de não despalha, empregado nas usinas paulistas. 

4.9 - CULTURA DE CANA INTERCALADA COM A DE MILHO, COMBINADA COM 
ÉPOCAS DE PLANTIO. 

a) No primeiro corte, a cultura de milho não
prejudicou a cultura de cana, pois a produção de cana e de açúcar 

, . .. 

provavel, por hectare, foi, praticamente, a mesma para os dois 
' 

tratamentos� cana + milho e cana somente. 

b) As melhores épocas ·para plantio de cana in-
, 

tercalada com o milho, foram as de fevereiro e principias de março. 

c) No segundo e terceiro cortes, o efeito de
, 

• , • Q 
, 

epocas de plantio de cana e apenas um efeito residual
1 

das epocas 
de plantio da instala.ção do experimento. 
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d) Levando-se em consideração o lado prático e
econÔ:mico na produção de milho, para custeio das fazendas das Usi 
nas, a cultura de cana intercalada com a de milho é perreitamente 
recomendável, por dois motivos: primeiro - produção própria de 
milho, com rendimento de 20 a 25 sacos de 60 quilos, por hectare, 
e segundo - produção normal de cana, com rendimento médio, por 
hectare, igual àquele obtido na cultura de cana isolada. 

e) Para que a cultura de cana intercalada com
.... 

a de milho de excelentes resultados, deve-se plantar o milho no 
mês de outubro, na distância de 2,80 a 3,00 m. entrelinhas e, de
pois, em fevereiro até principias de março, a cana, no espaçamen
to de 1,40 a 1, 50 m. entre sulcos. 



5 ""'. SU}!IM.ARY AND Cül\JCLUSIONS 

Sugar cane which has been amongst the most im
portant crops in the region of s. Paulo, Brazil, was however, un

til 1937, a type of culture based on routine and tradiction. 

This paper deals with· a series of experiments 
which were planned to give technical bases to the most importartt 
cultural proctices. 

Planting spaces, planting methods, varieties,
harvesting times, methods of cultivation either of plant cane or 
stubble cane were studied and the following conclusions were - -
drawn •. 

Of the planting spaces studied (l,oo, 1,20, = 

1,L!.o, 1,60 and 1,80 meters), the highest tonnage was obtained -
for �he 1,00 and 1,20 meters spacings which, however, are not 
considered as practical on account of the difficulties for mec� 
nical cultivationa The wider planting spaces (l,4o and 1,60) -
are considered as actually more advisable for all varieties stu 
died: Co. 419, Co. 290 and G.P. 34-1200 

Varietal competition�in combination with har
vesting times (3) experiments have shown that in a total of - -
eight varieties the first two classified on the basis of tons. 
per Ha, were: Co. 419, C.B. 40-69, which, however

7 
were the -

mos t sensitive to variations on harvesting times, and should " 
therefore, be harvested in the three first months of the harve� 
ting season. 

Of the types of seed pieces compared, the one

of the wholly cane, either with or without trash subdivided in 
the furrow has show� to be the most practical and economical in
comparison to the common type of the selected three buds seéd - \ 
pieces, 

Of the mechanical cultivation methods studied 
a combination of the Planet Jr. cultivator completed by hand -
hoeing gave higher yields than the others, but the mos t practiP• 
cal is a tractor cultivator followed by hand hoeing, for the -
first year cropº 

The experiment on stublle cane cultivation, -
comparing burning trash system with partial mulching, showed no 
differences in production, in a general way, If, however, com
plet mulching is left and further cultivation is not provided = 

there occur a decrease in production, in relation to the methods 
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which are supposed to be followed by mecanical cultivationº 

In oneexperiment comparing chemical cultivation 

by pre-emergence sprays with 2 94-D either as ether or amine, with 

the system or hand hoeing and mechanical cultivationo 

There was .a difference in production favorably 

to the herbicidal system for the first 50-60 days following plan 

ting, which is interesting either from the economical or practi

cal viewpoint. 

In an experiment planned to study several times 

of trash burm.ing, followed by usual mechanical cultivation com� = 

pared with several times of partial mulching after harvesting, -

it is concluded that trash burning did not.affedt production when 

practiced until 3o days after harvesting and the partial mulching 

had similar effect until the 45th dayº 

In an experiment to study the possible effect 

of the detrashing operation of standing cane either in cane or s� 

gar production as compared with common system adopted in SoPaulo, 

it is concluded that there is no reason for that practice which 

is adopted yet in Northeastern region of Brazil. 

Comparing several planting times of sugar cane 

under two different conditions, intercarlarlly to corn rows at 3 

meters and the sugar cane rows at l.?o meters and the common sys

tem of planting on naked soil it is concluded that February and 

early March are the best planting times for sugar c ane and corn � 

plant does not affect su.zar cane production. As there occurred 

a production of 1.500 kilograms of corn grain per Ha, the method 

is considered as interesting atther from the practical or the ec.9 

nomical viewpoint. 



6 - FOTOGRAFIAS 

Foto n. 1 

Sulcando para instalação de um dos experimentos deste 
trabalho 

Foto n. 2 

Vista do terreno depois de sulcado, vendo-se ao lado o preparo 
das mudas de cana para plantio 



Foto n. 3 

Vista de um terreno na instalação de um experimento, vendo-se 
a aplicação de adubo e a distribuição dos toletes 

de cana nos sulcos 

Foto n. 4 

Vista da cobertura mecânica (planet), vendo-se no sulco, à 
direita, o ótimo serviço feito pela máquina 



Foto n. 5 

Diferença no comportamento entre duas variedades de cana: 
à direita CP. 34-120 e à esquerda Co. 419 

Foto n. 6 

Vista do corte de cana de um dos experimentos deste trabalho 



Foto. n. 7 

Vista da pesagem de cana de um dos experimentos, vendo-se 
os feixes de cana da produção de um canteiro 

Foto. n. 8 

Pesagem da produção de cana de um canteiro d= 50 mts.2, da 
variedade Co. 421 
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